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Ispetacular vibra�ão do povo
NERÊU RAMOS, O ADMIRÁVEL E INTRÉPIDO PALADINO DOS' ANSEIOS POPULARES, ACLAMADO DELIRANTEMENTE
POR MILHARES DE PESSOAS. OS DISCURSOS PRONUNCIADOS IMPONENTE RECEi'lÇÃO AO íNCLITO CATARI-

NENSE NO AEROPORTO DA BASE AÉREA.
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.h_uD ·�IiEÃTRIZ PEDERNEIRAS RAMOS
•

Está em Florianópolis, desde domingo, a exrna. sra. d. Beatriz Pe-

derneiras Ramos, dignissima consorte do dr. Nerêu Ramos, vice-pré­
sidente da Republica.

Recebida com grande efusão d'alma por parte do nosso povo, 3t

ilustre dama catarinense �eve, mais
uma vea, ocasião de constatar quan­

to é amplo e sincero o carinho que

todos lhe tributam, sempre Icmhra­

dos, como -est:{l'ftQs, da sua magni­
fica. e constante atuação em prol das
classes menos favorecidas, ás C(lI<ÚS,
numa ininterrupta, jornada de dr'

votamento e de idealismo cristão,
estendeu a mão benfazeja, não para

humilha-las 110 valor de uma es­

mola, mas para confortá-las e soer
:

guc-Ias num espansivo amplexo de

solidariedade humana.
Nem poderíamos esquecer o que

foi, nos dias apreensivos da guerrr.,
a aLividadc dr d. Beatriz Pederuci :

ras Hamos na organização da sec.

ção estadual da Legião Brasileira de

Assistência, cujos destinos dirigiu,­
com resplendente se!'1SO de respon-

'Domingo ultimo foi um dia de ex' dores Presidentes do Tribunal de percurso até o Palácio do Govêl'l1O, sabilidade e de patr-iotismo, cousa-

<�lraordinária vibração civica para Justiça e do 'I'ribunal > Eleitoral, irroll1per�.m tantas e tão frenéticas grande-lhe, diuturnamente, tõdas

Plorianóplois. Ê que o dr. Nerêu Deplltádos, Membros da Comissão palmas, que um momento 'de -ilta
as energias de seu espirita e de seu

,Jl�11l0S, preclaro vice-president� da Executiva Estadual do Partido Sr,- emoção dominou a todos os prcsen- coração bonissimo. E continua co­

Répuhlica, um dos homens publi: CÜIl Democrático, do. Dir,et.ório i\!�1' te>, �enJo ,

s. excia", vivado el�>tl�: mo exemplo dignificante de renuncia, a sua inscrição, como primeira.
ocos de maior prestigio em todo o. nicipal e dos Suh-Dirctúrios DI5', Sl;;slll'all:el1lC e col�el Lo com Dct<� candidata, ao Curso de Enfermeiras Socorristas aqui fundado para,

_13éisil e ídolo inconteste do povo! tritais do mesmo Partido, Reprcs"n'llas de flores, confctis e serpcntllta.'", nas angustias do segundo conflito mundial, representar a contribui-

"calarinenes, v[-nha rever sua, terra I tantes do �0l21érci�, da� Indu:;,lria:� �ogadas do alto Ja� s�o_a.das, repl�- ção da mull:er cat.a�i�ens_e ás exigências da luta impiedosa que arnea­

natal e seus coestacluanos, [ubilosos e das Pr-ofissões Liberais, verd,HICl'-l
i as

, ,d� exmas. Iarn il ias e pelas çava destruir a civilização contemporanea .

. e or",lulhosos, se Pl'Ci1;" um festivos ra multidão �aIL. foi aguardar a che: lllªQ� del.centenHs e c>cnten�:, (I,: .co: O bom barr-iga-verde não podia, por isto, deixar de aproveitar ;.)
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1 ond� do S Excia .

,
., legais frementes de sat is íuçâo e

rearesso da ilustre dama para como o fez externar-lhe as homenaaens
. ;para rece )0' o. oe< '1' U .' ::" • - "'" • '"

Ü movunent., no' centro da cida- Quando o avião atcrrisscu. r�- rcgosiio. de sua admiração c do seu respeito, c assegurar-lhe a continuidade do

de", de per si grande por ser do· h-ugiram palruas, numa ,ell�polga'Itl' Foi uru espetáculo de vib raçã» seu carinho,

.mingo, tornou' maior intensidadJ nvaç âo ao catHinense insrgnc ure popular jamais presenciado em 'f: em nome desse povo flue saudamos, jubilosos, a exma. sra, (J�

� ainda, pois de todos os i-ecantos .da tanto soube c-ngJ'andec�r o no",')' nessa capital e que ficará gravado Beatriz Pederneiras Ramos, com votos de venturosa permanência em

I 110S anais da Cidade, como Ull1 dos tmetrópole barriga-verde, do inte: Estar o. nossa' erra.
Q,

, '

DPI)()J'S ,lOS CLlllll)riillentos, um acontecimentos 'cívicos e polit icos -------------------------�----�--
.zríor da ilha: e elos municípios VI· ,

U

A AL. ,

t d rn 1 "1)J'( xuur de maior expressão de toda a nossa P AVRA DE NERE�U RAMO'S.rzinhos vieram amigos, ndmiradores cleslllll1bran e eS'I c f.l''' ).. ",�
,

-e 'corrulíeibnários da, grande ;;51<1-1 (,!allll'I1,tl' ,150 ,earrus,
demandou :i história.

"dista todos ansiosos para' saudar o cidade, sendo o dr. Ncrôu lll!!l1ú'; Vcnclda, enfim, a soberba esca-

1, f! .

1
. saudado 'la 10n"0 do rnrniuhc, 1)'Ji' daria do Palácio, o -lr. Ncrêu H:>-

,-ele e g anoso. o c c '" •

Pelas nove horas começaram a

I
"érd",''leiJ'as í'i las de populares,

.

1ll0S aparece na sacada pr incipal,
. .

l' I t se "Jll't'- sendo novanrcnte suudad., pelo povo
.rtimar carros' para a Base Aérea, "<\ mcr I( a que o cor l'JO .

' '-' -

, t I riõcs sulca- I)()J' pro longada salva de nulrnas. ao
-aó mesm tempo que cada vez xima va, centenas l e rr J). ",

• �-, -
-

.

o

idã , J(
,

'[l1ll os ares e esponeavam fesLl\'os, mesmo tempo qne duas Bandas etC
111alDr era a multI ao que se ag , V< .

I :\1IIsin', exenlÍa\'am marchas Vl'
7ll1eI'ava ao redor da, Praça 15 de No' trr!duziml0 a alegrir, do povo pr :)

yembro.' grande acontecimentn, ]Jrantcs.

, No aerodromo, a.lém do Gover- Quando o dr, Nel'êu Ramos, ·ie- Ocupou

.nadar do Estado, Secretários, CO 'I fronte ao Restaurante, Estrela, (,1es- Agripa ,de

"-<mandantes Militares, Desembfargi;1- I eeu dI) carro para lazer a [le o

:'� .

,\

a tribuna, então, IJ dr,

Castro Faria. que [a10'l

(Continua na I�,.j pág,)

t
:

Agradecendo a empolgante manifestação popular o sr. dr.
Ncrêu Ramos pronunciou o seguinte discurso:

Meus concidadãos.
Embora que houvesse chegado noticia de que me acolhe­

rieis por esta forma, generosa e significativa, não quis escre­

ver as palavras que deveria pronunciar agora" Pt eferi deixar
que o calor (la terra comum, me agitasse o coração para que
êle falasse por mim a linguagem espontanea, sincera e simples
que a alma catarinense na sua amplitude e belesa compreende,
Iporljue expressiva da gratidão. (Muito beJ1J. Palmas).

(Contin'úa na \la pdgina)
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Es calar vi·
• A esta praça publica do coraçã»
ide Santa Catarina, frizada pelo ta­

lhe altivo das montanhas, que Ian­

!;am - como símbolo aproposita­
ôos belezas atrevidas para a, luz

do infinito, acudiu o povo catari-

1Ilensc, pelo dom de altisonante

llregão, cívico.
Aqui tendes - meu eminente

.!Concidadão - chumbados omhr o

'la ombro, no ímpeto de sentimen­
tos iguais, os povoadores ':)0 ex­

troemo lindeiro, do Xapecó promis­
aor e ·feraz, que se alenta e cresce

:pll,ra todas as abundancias no es­

Iridor de uma batalha branca, por­
fiada .lá nos distantes mistérios da

terra nova, entre os arremêssos do

homem voluntarioso e as resist0.n­
';ias tenazes da natureza. Aqui ten
des os batedores das ribas do Rio
co Peixe, que, na paralela do cau­

daI, fincam, pelas vertentes cres­

J>as rebeldes, marcos definitivos de
um trabalho triunfante, Aqtu teu­

ces os senhores e os peões das alar.

�ados do planalto, que, desde as
. brUIl1us de séculos distantes, pro lá
se afidalgam na lida primitiva. e
essencial do. campo e do pastoreio,
fNardando. arcádioarnente, regras,

brios e tradições, que lhes herda­
..am forte e generosa avoenga. Aqui
Jendes os obreiros do vale manso do

Jtajaí, que entesouram, num acervo
entumecído de méritos, um século
ide teimosa. faina, glorificada, ma­

terialmente, na paisagem. tranquila,
llor espessa floresta da chaminé,
fumarentas, que irrompem, naque­

Jas zonas, como incontidos pontos
de exclamação da potencialidade
da nossa gente. Aqui tendes os agr-i­
cultores e os rudes mineiros do sul,
ilue se bipartem entre os que arro­

teiam a terra, para a opulência das

searas, e .os que lhe devassam o

eeío, para a çonquísta da hulha re­

'Condita. Aqui tendes os plácidos e

inteiriços moradores dos baixos li­

toramms, enrijados nos sobressaí­
los, na incerteza das dádivas e nas

.

insidias do mar. Aqui tendes, enfim,
pela mensagem de todos os rincões,
Jl. Santa Catarina inteira, contada de
lSuas fronteiras geográficas e senti­
mentais, para vos ,dizer, na reso­

Dante solenida.de de um ato .publico,
que se emparelham, no. animo rios

�atarinenses, a gratidão e a vairia­
de, por quanto haveis feito, de util
'C de belo, nas vossas

..

crepitantes.
jornadas de lidador indobra,vel.
A fortuna deste ,encontro não se.

per-d'erá sem que se vos declare, sr.
Nerêu Ramos, o titulo e a lata me.­

dida do reconhecinlento desta ter­
ra e desta gente pel(lS provfitos com

çue se ajudaram - povo e provin­
cia das vossas a,ptições de adminis­
trador e, como tal, do zelo sem G.c­
tenças, da lucidez sem opacidades e

da energia sem deliqulos, que se

converteram em fonte' de rendi­
mento comum em prol dos avanços
da grei catarinense.

Se alguns exilados da, verdade,
por infortunio do estrabismo ou .pe­
la manhã feia de pensado turba­
mento, ou, ainda, se desprezadoi'cs
da evidência, adidos à linhagem
inextinguivel dos Tomés reclamas- Sem. se delongar o prêmio de eg­

�e:pl, para um ta,rdo convenchllen- forço tão altamente dispendido, 0
to, relato da vossa governação, D('- voto maior do Legislativo investiu­
deria, o mais vago dos cronistas, vos na função de vice-president::! da
oferece-lo, de !pronto, em 'contas Republica, !para a qual levarie�s.
graudas, circunvagando a vista p>::- como viático inseparável, a' vossalos ápices de realisa,ção da mais devoção imanente ás perfeições dp
fecunda e desanuviada fase admi,' Justiça, que se realçam no manda­
nistrativa do Estado., mento supremo da igualdade de sua
Ter-se-iam, dai, num inventário distribuição. Abristes, em torno do

.encorpado, obras de um profundo cargo, pela elevação do exercido, Depois de tanto, - menos ql'élSentido d� soHdariedade humana, um' circulo ode reverência do qual if.Ó justas - são poucas, ainda, as ga':realçadas pelo' condão de possibili.-_ se emanciparia quem ousasse dcs- las da Provincia, na festa do vo.o,sr,lar mais aos que menos houvessem respeito ás altas dignidades de rrlTI!1 retorno. Os trofeus que trazeis so­obtido na escala social. Nele figu- tóga imaculada, que, para se�'jpr�, mam mais que as flôres que vosl'adam os vossos oficios e COiMt;- vos legitimará o privilégio de Cll- ofertam.
mentos> para a realidade dos servi- cl'lllal' a,s vossas contas repetI'lldo T .

t'l 1omae, porem, como rI m:v
ços de saude, com � transforma.r;.ã; Demóstenes, na Oração da Coroa: maior, os arrebatamentos da vo�saife uma quase abstrata. e letárgica "com animo liso, honesto e ;incor- terra na.tal, que, na santa incor�ti­Diretoria de Higiene na rê,de ativa ruptivel me· desempenhei dos pu· ]lência das vaidades maternas, cla­de assistência sanitária, entremeia- blicos encargos". E os lauréis já os ma, a este Brasil imenso, a frnse·da de postos e a.mbulatórios, cen- tendes, !porque, de toda parte, ({os de egoismo e de ternura ([l!e Paris

.

lros e dispensário!), hospitais, ua- arraiaes dos Guelfos e das tend:;ts gravou no fronte&-picio da casa deJernidades e colônias; a abertura GibeJinas se ergueram as vo'?:es Voltajre: "o seu espirito está pCl'tias estradas de reabilitação de am- mais severas e limpas da Nação, pa' toda parte e o seu coração atrlli".
--------�--------------�------------------------------�--------

x x x
em nome do Partido Social Demo- a s. cxcia,

D
.. "

1 ' Damos n secuir um resumo da ln-ovou mais uma vezi que o lJ')v
.

epois, veio o caprru o na ,vossa crático e cujo discurso puhli camos _".�, « ..> '" ,

d 1 f d J memorável oração do preclaro l'S- barriga-yerde, surdo à voz dos des'VI a no qua ron ou, com mais ar-
em outro local desta edição.

Ih d t I tadista, "árias vezes intcrrorupida pcitr.dos e dos saudosistas, sabe 11gueza, o o.rgu o a �ossa gen e. -

Após falou, em nome da bancada
C d d I I t pelos aplausos frementes ela mul- valor aos conterraneos que [lOre encia o pe o JU gamcn o .e pessedista da Assembléia Legisla- .

I d tidãO.. . .

I sua atuação publica, no d.es.ernpenhpe as esperanças o povo catari-
tiva, o res:pectivo lidcr, deputado I dnense cumpriu-vos, em vossa hor.i Antônio

FOl aSSIl1l que o povo cataríneuse, de postos de responsabi lida e, S
Nunes Varela, que corno

d
'

f'determinada, a ação noutras alti-. . " numa portentosa festa de carinho e bem corres:pon er a con lança

tudes, aí mais reclamada de cante-
o dr

...A�npa de C�astro ,�arJa, ç:f'Jl de admiração, recebeu o íntímora- eleitorado e dignificar, CO�ll o

en. tusIastlcame.nte a,plauddo.. 'JCll_ to politico e ilustre entre os mais atividade e com sua sinceridade,las e de provimentos, porque inça" bl t I

�: �:s t:��:����!:�a em��!if�������= ;!�ll�:��f!��l::���:��:ofl�SI��� i:'�jl i!:nÁill'ÜA�oriiiiL_;:�R':A�leM-.�eo-�s·.

ções. Pode-se dizer, por isso, que cretário de .Justiça, Educação

.'_
e

".
.

foi a era das vossas conquistas f I I l'Sande, que a ou em nome uo lO-
(Continuação da .� página)maiusculas, surgidas em desencadea- vêrno do Estado. Sua belíssima era- .

mento tal e taes intensidades que do publicamos à parte, na ínte- Volto à minha provincia para, mais uma vez, experimen-
as cel�bra?ões de uma vitó�ia .,

-

-

I >a. tal', no calor de seu chão, a emoção e o entusiasmo que sem-
se e�tll1gUlran�, nunca, se nao CO�: � Quando o locutor da, Rádio Gua- pre governaram minhas atitudes. (Muito bem. Palmas). Aqui
fundidas, glon_osamente, na apotcó- I

ruiá, que estava irradiando o impor" estou, no meio da minha! gente, sentindo-lhe os supremos an-

se de outro tr iunfo l
tante momento histórico da DnO,50 seios de engrandecimento.

Sob signos novos, em espaços vida politica, anunciou a palavr-a Alegra-me a prova de, afeto com que me honrais e eu vô-Io
mais rasgados, já perante a nacio- do dr. Nerêu Ramos, palmas ensu; - agradeço, pelo que vale como estimulo e pelo que nela des-
nalidade, cuidastes de boa regra _��_� cubro de ensinamento. Esta de.nonstração de estima e solida-
deixar, nas faldas ainda, no pri - riedade representa valioso, encorajamento para mim e, acimara vos consagrar palavras que f'a-mórdio de uma. escalada que iria '1 . de tudo, atesta o reconhecimento de que tenho trabalhado

zern, quase sempre, a ronda da mapíncaros, os timbres indeléveis da devotadamente pelo meu povo e, por isso, não lhe dcvo receiargestade eterna dos mármores e .Iosdisposição que vos verticalizava a o julgamento. (Muito bem. Palmas prolongadas).bronzes, mas que, raramente, alu-alma, de viver, as procelas e os tur- Em verdade não temo o julgamento dos homens de minha
'11 miam a. carne palpitante de umbi rões, na crista das 'Ondas! terra, porque a ela dei o melhor -Ie minha inteligéncia e demortal.

meu esforço. E enquanto me restar uma parcela de energia,
hei de emprega-la toda em prol de sua grandesa, (Muito bem­
Palmas prolongadas). O ensinamento que vislumbro é de qüe
aos homens do campo que jamais me saiu da mente este torrão>
breza sempre encontrarão farta recompensa no seu afeto e no

seu apreço.
Torno à minha terra para corrê-Ia em todas as direções"

I falando à minha gente e dizendo-lhe de que maneira, fora da­
qui, cumpri o mandato que ela me outorgou. (Muito bem. Pal­
mas prolonga,das). Desejo revelar aos homens das cidades e

aos himens do campo que. jamais me saiu da mente este torrão
que todos, juntos, prQcuramos tornar grande, dentro de um

Brasil maior. .(NIuito bem. Palmas). Prestarei ao meu povo.
contas de minha ativida,ue, para que êle a conheça e a julgut�
(pois sómente assim terei o >direito de solicitar-lhe o amparb
para novos cOllletimentos. (Muito bem. Palmas prolonga,das).

Agradeço a solidariedade de meu partido, que tanto me

enaltece e conforta. Quando a história analisar este periodo
da história politica, da Republica, confio em que ha de con­

signar que da ação e do esforço de um catarinense, muito de­
pendeu a viela dos partidos nacionais, tão necessários á de­
mocracia. (muito bem. Palmas :prolongadas).

Servi superiormente à minha a,gremiação política, com a

correção e a dignidade com que sempre me conduzi, com no­
breza ele propositos e sentlmentos, como aprendi a fazê-lo no
seio de úm lar abençoado. (Muito bem. Palmas prolongada.s)�

Agradeço, tambem, aos nobres legisladores do meu Par­
tido na, Assembléia estadual, cuja obra construtiva em favôr
do coletividade justifica o aplauso e a confiança .dos que com
acGrto os escolheram, a generosidade de seu aplauso à minha
atividade poiitica. (Muito' bem. PPalmas prolongadas).

.....w w _� _
- __••-.'"V'_.- u _-..-a ....

t) DR. ARMANDO SIMONE PEREIRA FALA EM
NOME DO GOVÊRNO

plas zonas que se necrozavam, me­

Iancólicarnente, pela falta de cir­
culação das riquezas; o aparelha­
mento dos portos; as segura nças
morais e materiais i:t infancia de';'
guarnecida; o estimulo à produção,
por -uma adequada assistência i1.
agricultura; as estações experimen­
tais e o ensino técnico; o adrnir ável
desenvolvimento transfundido ao

aparelho educacional, com a quase
assim miraculosa floração tropical
elos grupos e das escolas e os

exames benfazejos de professores
abnegados, el�'�el1do; por Itoda a

paz! abençoada deste território, o

rumoreío das suas vozes, para a

exaltação maior do nome de Santa
Catarina.
Tudo isso, somando beneficio,

faz a colorida história de um ciclo,
alça o merecimento de um gover­
nante e decreta a gratidão de um

povo.

Com esse anuncio de vontade, es­

pécie de preludio de notas fortes,
inaugura.stes a direção da maior:a
parlamentar, no periodo constitu'
iute, conhecendo dificuldades que
trabalhavam no bojo dos acoríteci­
mentos, como fermento multiplica­
dor das responsabilidades do co­

mando. A fluidez das formações
partidárias, tolhidas em longa hi­
bernação anterior; a insegurança �

a incontinência. das 'inclinações
pessoaes, na linha do debate; a in­
transigência dos interesses gruIHüs;
a. feição de arquipélago de ílhas
distanciadas, que mostrava o 1)ar­

lamento daquela hora foralll ol�'tr:1s
tantas proposições que arguiram as

vossas vigilias, chamando-vos, sem'

pre, a agir com uma energia tIne
nunca quiz ser arrogancia_ e eOll'

uma serenidade que jamais pareceu
fraqueza. E, após tudo, vencido, não
sei que se não possa dizer de vós
como .se disse de MaJollet, na in�
tenção de consagra-lo: "Não com­

bateu Jamais pela vitória e sim Pe­
lo principio".

(Continuação da .;IU página)

Assim erecto e assim sobrancei-
1'0, gravando nos próprios atos ,)

endereço da posteridade, passa�,!e�,
também, na chefia do partido ma-

joritário, a longa duração de tem'

pos ásperos, em que todas as ho- I
ras espantavam, porque cada lima .

delas, no recesso, a força ele uma

decisão e, muita vez, decretos fa

tidicos para' .idoliOs tra,nsoi:tàrios.
Num crescendo de' atitudes, enU�l1-
dado nos cumes da mora.li-dsde,
desprezando, lá em haixo, pigmeu.>
que se modelaram na volubili,lad'l
das grimpas de campanários; lar­

gando, no purgatório dos fracos, os

falsos anacorêla8 que não resi.sti"
ram ás provações da Tebaida; ar­

mada üe um espirito superior, ia 1-

vez, ao seu pról;rio destino, - suo

bistes alto para dizer, à NRção (fne
vos escutava; que um homem não

pode ser composto "de uma. con�;'

ciência e u'a máscara". Seríeis,
por isso, tão sómente a consciência
de um homem que sabia renuncia!',
!representando a consciência dc u111

partido que deveria, ·sobreviv�r. E.
naquele múnus, ainda - como sem­

pre, fiel à vossa própria vida fostes
coerente como uma reta e íntegro
como um monoÍito. Dos vossos, foi,
talvez, o melhor triunfo, pOrcpHl
teve a plenitude ·cta vossa força e a

luz! total do vosso espirito.
Senhor Nerêu Ramos.

FLORIAKÓPOUa
---- -------->�--

.....

v

rlecedoras e prolongadas saudaram Foi uma homenagem justa e d
rara sigrrificaçâo politica,- porque

Agradeço ao tnlentoso representante do Govêrno do Es­
tado a bondade com que rodoirou a minha personalidade de
homem público. O Estado de Santa Ca.tarina, orientado' lJor
um. moço íntegro e bom (muito hem; palmas prolongadas),
atravessa uma fase de progresso tranquilo, uma época feliz.
Que os catarinenses continuem a proporciona.r-lhe o incenti­
vo de sua preciosa cooperação! (Muito bem. Palmas prolonga­
das).

Ql!Ianto a mim, eu vos asseguro: aqui ou onde me levar o
destino, co_otareis com a minha operosida.de e devotamento.
porque estarei sempre pronto a servir a Santa Catarina, llar�servir ao Brasil. (Muito bem, Palmas).

No meio do povo que me cerca vejo a. mocidade das esco­
las - esperança do nosso futuro - e, entre essa mocidade,.
aqueles rapazes, que, durante minha gestão administrativa, fo­
ram postos no caminho do bem, sob a carinhosa. assistência
dos dignos Irmãos Maristas, em mod"Clar estabelecimento.
A todo o povo catarinense, enfim, estendo a' minha gralidão e•elevando aos Céus o pensamento, imploro à nossa padrDeira,interceda junto ao Senhor de todos 0< 1\of"nrl�� - _-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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80elE. -- . §EMIJI.T.tt'�imAH.la�J!'_i� - BJ.ldE U N.t:VOEIHo COBRH; O PACIn-

TO) W ffjfI"" rl! "'-\DIE N II ,

co
,

,

I" 11 ai liJJ t'''1 �' �' HO�O�ULÚ, 1? _(R.) - :Mish,,'i,l-

'c.tl .... 'i

I
so nevoeiro cobr-iu, ontem, o (l\_..Cf-l-

A"1 5 e 1,45 hor;�� -e-
t

�,

A s 7,4) horas J10 Pacifico, na parte suleste' de
, SESSuES VAS MO\:,�4.S H

.,

'Ih r • U:T I
'

_

.

,
awai a 1 a oe ., [l {e, em uma'

1) -::: A marcha da Vida .,............ • • Nac t
-

1 2 ()OO '11. • • . ... "� . ex ensao c.e·. !l11 las, aproxl-
As '<Garç(mettes" mais bonitas e gentis estão ai para servir mui- mudamente.

.

Ia al�ria ... e namorar! Os t T I TI 1me cororogcs (e r onoh-Iú,
._ Uma .laia em "Technicolor" -

que não afastam a possihilidad« fl'!

S Garçonetes' de &rYeYl��:�aoe����'�:��Ol)�t<��;i�ea� caO��l:ii;�::�
_ 'l'echnkolür _ .'

I
'S� os v�ntos q�e" t;'ans�ortam

-.

,:s I

Com: Judy Garland _ John Hcdiack -r-r- Virginia O'Brien - An- areias dos desertos africanos '!lI'
gela Lansbury _ Ray Bolger. I que possa constituir o resultado in'

I

P
, Senhoras e se ohorítas. C($ 1.2.0, -,,cavalh,ei, I (,l�reto da ,recente erupção do ';(1)](:'[:)

,

'rt,e·s: ros Ct� 3,20- Estudantes � 2;00 ,;,,��,
,.

r
Manua LÇ;8,. ,I,

(eDIiBi"� ,L IVRBt Crianças maiores de' ir,GT,;nNA.Clor.;ALIZAÇÁO DE ,TE-:
5 anos poderão' entrar acompanhadas as 5 horas. . :" SALÉM i

o LLEE SUCf�ESS, 17 (11,) - o (:on'
I

I selho <le Tutelas das :'J nç5es c 1'\ ,!a, L
I·

. ','

t
- I

,

aummu 011. em �erem fr�ca:;s:\ci') i
7 .:iS b ,. UOdm, �;;\H1S

tentativas vísand-, 'a .,ll1term1-
'

,
.

.Er�m
" _, . cionalização de Jerusalém, e con�

- Uma história brutal e fascinante de paixoes desenfreadas e
"

f 't 'f'
'

,1
avassaladoras!

' ' . � C9rClOU em 'azer .vOI ar .O .re cnr o ,.

'T' - '

i 1:\$811111:0 à consideração da Assem-
rrangule bl,é,ia Geral ,da ONU. ::.::.::_,.;.... .. _,. , .. _

---�------,---_.�--�--------_, -_........-__---- - .._-----_ ...._---,-_.__.�----

OLU 15
Dta 29, Ne»lte de Sia edro, S
serva de mesas: com �) sr. fduardo Rosa no

I IE'E dai :!O
fMPORIO ROSA.

MUSICA A SERVIÇO DA GUEHn.A
LONDRES, 17 -(R.) - Na !pr,(lscq,-

ça de adidos militares cstrangciros ,

e dos poises do "Commouwealth", \ De ordem -,do sr. C�·l. �;;edl'o T�G- 11La !)OUJ,: 1.... '�.H1 �J!b;·r;ira, :rrl :.:)

for-am efetuadas ao largo da ilha ,ele., pes Vie ir a .. Pl'�:�:; �·::ni� t.1i; 1). :\1. <i!/� =..:�t"I";l.,lu�·, ,\' j.ilv�iro da S�}va;
_ Novamente o Oeste Wigfh experiencias com um novo' PSD, ficam ccn \'úladu:� ú comll,:-r,e' j /Ulto;r.io de :;:. .':.:.L,s, Gilberto Franr

a.1yo" flutuante, rádio-guiado. Esse! corem na Sede de�tc Dircçóriv, á' 1-i1.:C\1 L·!�lrlai't. JC)��. d4;l Silva, !\lC��
, I' alvo, de um tipo totalmente mndar-' rua .AI'(-,YIliT,"(:' i';',L'-<l ::' :: -- ,"' .: jj;,é'/lcs Ccrô.nimo de Amorim, Ahe-

_. '.l. I I t
. I;.. <" C, ' .� J • .' _..

I
' . "J

. ..

C h ro'

Marche, _

NaclO-lllo,
e centro ar o

,por no. as. m[,lSI,�.
oraao, elas :J

:".'S.
1.0:: c Clt,;; l' !,�:; li 1;::1' u. .):.i:;�""'d:'f!i�19 (H,l

un a" ,�l'

.. eais, cada uma- das quais, .consoan- horas, rlíar iamente, menos aos :;6·' rena Adr-iano Núzur.io, João da Sil-

-e
•

' te sua frequência, age sobre.1!11R }lbl.uOi;, 'afim-d� l'(;gu;p,rlZ:il"em, seus Y3, :,raria Frauci sca �rartins, :'iil·

e llO -.

II:
p�ça particular do aparelho.

, ��:t��:�l1�l���:}. j���;=;;�(��,�. :;'I:\�lÍ[1��!:- �:;;Dd :\:'i:;;�,;�j:�I!���;'��;�:'Jl;�a��a���a;�;;:
!,' "8J1' '9'r:'.�'J CONTJNUl... li. BfULHAR A ESTTIV- torai, os 81'S. correlígi'orr:'ri')s !.:k,!.· i"F 'i'a: l:o(,;l";' :'\�rjcfl Cordeiro, UI i.

, LA DE CHURCHILL - .' xo discriminado':: ;\,QLju Lis"b,h, O;SllY Francisco d0

_ .r;S·"T'D�;TOII LONDRES, 17 (G.) Winston Córa Fidelis ue Olheira, Clo�lo' C,"Sh,,'P�H'''J úUrH;)sa Luz, Regina
l: n�,;.m I >'; Cl"urchill escapou ileso de um cho' i miro [("vas ,P;·;.:a,,;, ;,i;'thilu '__:!!!i;·.;\ J"l1;:-l,w' :;.:ÍJIlO:-,{), \';,;_i'cr Cevaerd.

qUI'! de" seu autoX\loveJ, quanuo ']üi' i I\fachado, Cleonice �Iari,l ,la V_',S"',' \"n!U)(::,' C,lltl)'&;l de, Araujo e SJlva

gia-se ao p�,�do de Ascot. '1 j�'lC]Yl1" Sat' ..A.na, f:tl.i.y Sant'·:\.n�1, -';,"'�di�q.' n�i.111l);; do Aa�:ejnle�to, F(�'

A colisno ver�ricou-se CIUand'J, uml Hilton elos Pl'uzel'("s, }'l,�nl':ltli\�. Jin[o 1únnpp, Jurge lIâz:m, '." 'g;',

'I
carro da policia, escoltando o anto I.Costn, Hugo ,B"rn8.iu, Ha,;,ld,) eh !'iH �;I"i';a ilf;zan, ni!.á;,'�o .Rainllr::1<

Algo nunca idealizado pelo cinema! de Churchill, estacou inespel'[lc!a-' i Nascimento; Eilda Lobo Carpes, elo, ,'cn')\ic'];_) nai,QHTndn Silva, Ce"

____-----.-------------.........:....------- i mente. ! lsoleic de Araujo Bo lrigt1Cs, [,ii., '2:ii<,o (1<, Luz (;(J�>t:J., Francisco Gau·

�

[f � � I" :, " '" G"
'"

1= . D' �;I I Pouco depois os dois carr()� i l{cis Silva, IYOllcte Fh-j.rolH;':,�, Yw'- l",p1J J'J:';o ,"-i1[r;jJio da SJl"Vc�r,a, HI?n<

, � '� ,,!l. 11�1nt\���R f� i��� rq .� prosseguiam .;.� direção de Aseut,! J).ettc Bégis, .i<iúi�;) .\cry SCf.ll;,:,(t, �8 da �;;]:i';:'a" '_ Onl,lrla ,Car(�oso
, �Im. I� ([L�B!Htdh.U 1!U n�u JII�I IOndC�I1l1rCh�1l1,�Vero,d�,semp��horIIl!fallCia �r.ar{oi:::, ,Ill<,dIClO �C"_.q11�).�Je.rm(.-I)Lg)ld�,.�!!n�r,ln(b,�a,Sl!�ajA

.

d' t' t f
. ' '.' q' p r moti.vo (lê de seu ('�\'all) COJOIlIst na As'

I B"nto .Toao ;�!Tr'2UO (le (''',]\)('''' �,U;7, l',�;rnfll"l:' .\!acl1'J,lO. Mana ,.. U'"

VIsa a sua -IS ln a. . -regnesla e 810S amIgos, ue, o . ,lo .'

'" .. I, E"l"J " !
....

," � .,. -, .•� ,r..... ir .� ',\ .. � .
.: r

....

,).. \ "T 1: 1�.� -
T ".

d t
- l' r'" 'A e 'da Mauro H:n'IY I

<,ot Co d ""p . I JulIO (mlt,Ilt10 ue .r�Z._;.:,íi(-4\)' ,'J' ... J ,_,f,l ,::-':vves. i.C�ÜIO .i. i utuoso LO

'1I1U ança e cons ruçao (le sua .. nova o lcma, a v TIl " I. � i '," ".":

�'"
.

,;: -- '., . ; ,_;1',�. ' <::�. �

16 1 t
.

15]'
-

"t" x" r i Parla Dooa .Iorge \.,í) LL<l1. jJCS, J,nLdlj,f) (,11,,1.113, me uos 'Julltrh,
D. ,aurau·e· GIas nao po(,era a",enuel" enCOlllenúau. I' D VE ICE Ir' ,

•

",'
"

T
'

.

' .; .
- -

17 d
.

1 d
' flIN A, N :<.RAl\. ! :''Íeir-cles da Sllva, LUl_lll j�al,dc- O,svRHmo DnwJ!wT(O de Magalh:,es..

Florianópolis,. e jUn.lO e H/50. j
IONDRES 17 (R) C t - ' T' 1

-, -"", l' I J
T 1

O Proprietário L' � ., �.
- om os ca-llillo, ,los Santos, JlarW ,,, mar LeaL l'lOrl:lnO[1UJS, /J, {,C Ul1110 ce

NIOA,NOR SOUSA h.elo;" em desO�dén!, harb,a�o� _ e.}�� I �Iaria EnlúE,: (:c A,lll�r<�'lc, i"

�"l'Fitl 1\);j().
.

hgados 60�, p?,da;nentares c.Clxa, c\l"

ti Chcrem �U(lz1mll1�b,' .\IL',i'Ia "ns:i:n' Tt�. Alhano de Souza LUC:IO.

�PIDl!iZ--- .. esta manh« a Camara dos Comuns, ferth, Joao l.la'lOCI U05 SRlll02, Aw.- Dí'legado (lo D. :M. do PSD.

após um dehate que varou a noite, I �..�,.,--,- "
---, -- ... ---,-------.

durante quase 16 horas � meia. I #., Í,rr.{}l\J EXCELS.'fOR )LTDA ..
,
PRONTiFiCA-SE A INSTALAR PELO,

A pequena maioria trahalhista! f'1 ,]1;, .,

sobreviveu o quatro ptovas serias :..1

I que a lhe submeteu 'a oposiç,ão, l
sendo que a derrota ein pelo menos I F.AC�UTA-SE O PAGAlViENTO

I uma delas teria significado a QUCd8! . CONSULTEM PELO TELEfONE; 1698

I �o gabinete �'labOl:sta'�', ,

I _--,--��.-.-.--,---,.......----�-.--- ........-.--.-...-�=-

'1�1 tenç O
II -Vende-se I, 'b'" l f J

'

d' "Hr'llb" " 'j d J'
T

•

t 1 d
..

,
I Fa nC,a (le r.rte K,OS Ú.e ma eIra ,',lOS.' em úllVJC a c, e�pCCin I"

I res qual' os, sa as e Y1;ll. a e

I " , ,- o

I -

t b h··' .

h I' �� zada en1 A.erf)1nodcl1snlo, pura Hunlen[�n' 3'3 slIas jn�tnln.ç.oes e luaqlU ..

I
jan ar, an ·eIro e COSlll a. . OI <1$

.,
oe ,: co co o '", ê ,'o f'O�;' 1 ' C"co,,� J\'lfl

hábitável e entraàa para autoD;l:.vel.l nanas, :í!.C",Sita ,,,Jn,el«O ',"�, ""<',La_ (�e .

,,," ":)'\"\','".?O. _

, p n C $ 190000 I Acnt;l1n-sc SOCiOo� ou socw :;tLC_ o 11m'te flC!n:1. j)lformaçn8s: \V. Bõ-
I Tre't'o

r,

L" ,Opo"t I S'l 11m - (E:sireito) rua Osvaldo Cruz, 613.
",1. ra.ar com UClO:, 'reI as aa -:1 _.

'

"i va - ,Praç� 15 ,de Novembro" �-<3 ,�_.,... _, ----.---',,-----.--- ..---.-,----.'----"-- --_ .. � .. -

! Sobraao. CaIxa Postal, 414 - ::'e:;n.
COI\\HiT1íTV.;, 4 tf'.C' -.f'nV \{'{,t�"f1'ç: r;j71'lIi':'�OI"'!.fI'0e -'V'1';��.!L.i:i.-" nl.\Jlj �..J'�J!JL1..J�"',��VJ.;_J;''J tt}';j_jllb2tll ��J�

,. !-"..-.._- .......----"'--.--i:--...
...

i Aos C()1"f\'ções generosos e (jnc mmcn �e cansnm de f2zer o bem, a

! CACHORRO DESAPARECI_DO. SOCIEDAIJE DE AMPARO AOS TGBERCULOSOS POBJmS pede uma:
, ..

, Desàpareceu do Largo Be�Jarp��1 prenda parâ a fcs!:a das ";�orrES DE NEVE", a se l'ealizar a 30 .de.

VEND Il"'" �.Iil S't- ,

"'I Constant ,no 1, um cachorro "ran '�' l'unho e dia 1° e ��, ele in1ho, d,efronte o Deparrmnento de Educacão, i",.
.

_ �. Jb �'tí� ""'):,' ,

.

.... d 1 d"
- ' .,

RiJa Martiruio C�diidQ n. 1"1; Rl1� CeI. Mela', policial, que ateu e pe o nome c e
Ayenida Hercil!o Luz, em hencficio (103 �nfermos que nã'o têm r�curillll

19, 16 e 18; Rua B1'4gaª_eiro Silya 'Paes us. ai Black. .

f
pafa :se tl'ntarem.

'

I Gratifica·se a quem In orJ_D.flr seu Os dcnath-ns podem St?1' enviados para Rna Viej,al Ramos, 19, (At

lo paradeiro no endeTeçó aCIma ou Avenida HerciHo Ll12J, 53.
pe�0 telefone n. 1.019.

.�regory Peck ,- �1111,e Baxter -:- Rícp.ard Wiçlll1ar� (o
de Ouro) em:

�. , ,

eu
Com: Robert Arthur

"Yeflow Sky "

John, Rüss,ell

, I

Direção de: William A. We11111an
i Um espetáculo empolgante e arrebatador

Selvagem, ínhospito e apavorante!
- Um romance de amor inesquecível!
No Programa: - 1) - O Esporte em

nat. 2) - Metro Jornal - Atualidades,
"Irn.p. 14 anos".

Pré

ECI
ÀS 7lh

Celeste Holm e Dan Dailey -

"" �

'�r:tfffJ�1�3l! . �,�'Z.i�

11s.
em:

RI

SEGUP•.AWÇACONFORTO

-i'

,

,AEREOS

Slj'L LT
N'f]YOS HORÁRIOS

aé!'oporto.

6s seguintes pré(lio-s:
!Mvim numeros 13, 1�, 17,
<F: 5.

't rua Araujo Figueired0 n. 2,1.

OlA 24, SABADO

a alegria

tIe
.

seu 'fIDlQ. não permitindo

í

I
i
i

• i
i

I
I,

PÁRTIDO
(;'ONViTE
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PODE COM.PR.AR Q UE o NEGOCIO é BOM na oolossal L!quidsç

C .O-R I E' "'T·A··
A Cs,ea, de �melhor sortimento e q\,Je vende Relos menores

"

preç­
da p.rsçs. - 50' TRO:U'XA li' QuE NãO APHOVEIT'A ESTA GRANDE OPORTUNIDADE"' � ,.

.

. VE..I�M OS 110·5505 �REÇ.OS='rEGfDOS DIVER�Ofi Morin de côr, largo' 70 mt, '. . . . . . . 6,00 Toalhas brancas pi mesa de jantar com 6 guardo til
Pelúcia lisa mi. <. 7,5D Mor-in Ave Maria mt, ,9,00.Guardanapos brancos dz :........ 4
Pelúcia fustão mt, 12,00 Morin extra bom, largo 1)0 mt. 8,00 Pano para enxugar pratos dz. . ..•.•...••.••••••

,

Peíucía estampada mi. .. 10,0� Morin para fraldas pç, de 10 rríts. 49,00 Camisetas de meia, manga comprida 1'11 senhoras,
'P&lucia, diagoual. : largo 80 mt. '0' • • • • • 15,00 Alvejado especial sem goma, flÇ. de !O mUJ •• 69,00, Galças de meia pi senhoràs

'

.

Peluda
o

fustão
o

em ,re-{alhos mt.
_ 10,00 Cretone branco, Iarg, 80 pç, de 1,0 mts, 78,00 Calças de meia cf listas de seda pi senhoras ..

Cachá peluciado; em retallios :...
.

-10,00. Cambraia em cores" largo &0 rot. 8,50 Calças ele meia ele Joinvile para senhoras .

Lã Je�sey »t vestidos, Iarg., l,.50 mt.
o

: 49,00. Cretone especial branco, largo 1.40 mt. . .. . 17,50 Calças de Jersay de seda pi senhoras .

Lã Frezalbene," lã�g. 90 mt. . L .. .. .. .. • .. .. .. 3·1,00 Cretorie especial branco, largo 2,00 mt ;....... 23,00 Calcas de ineia' artigo superior pi meninas ..

Lã preta cf salpicos brancos.i lsrs. 1,50, pi saldar ·3300 Greione especial branco, larg. 2,20 mt, 2'5,00 éah;aso de meia de joinvile pj .ientus .

Lã finíssima. escoccza, largo 1;50 l,Ut ••••••••••••·. 90,00 Cretone LINHOL, .branco, largo 2,20 mt. .45,00 Calças plasbicas pi bebê : ; <�o' :... . ..•

Lirien lis@ '.... .

'

', _. o . . . . . . . . . 4,50 Cretone em 'OOre8,' largo 1,1iO mt.: . . . . . . . . . . . . 18,50' p'ijan:18s' peluciadoas pór dentso pi ertanças ;. -

211Linon estampado ml, .. . .. :...... 5;50 Crctone em coros, larg. 2,00 rot•.. ;........... 25,00 Camisetlnhas de meia pi bebê ..........•• :. 7
Voils estampados mt. 6,00 Cretone em cores, largo 2,20 mt. ........•••.•••• 26,60 Casaqdfrihos de {Jelüeia il'�a pi bebê ........• 47 �

Crepon Iíso 'ámcricano mt. .................• 18,00 Casaquinhos pelucia estampada f)1 be*_ : .. � . . I
Crepon estampado ...•.. ..•......... 16,00 .. SEDA� .

Casaquinhos de felpa el Mtaln1)'� ,t i .

Tecido não enruga estampado ..........•.•. 23,00 Laquê liso em todas as coroes 7,00 Meias Nylon Malha 5t' (pechineh.) .

Tecido não enruga, estampado do melhor mt. .•.. aO,oa Lumíer, lacg. 9.00 •••••••••• • •• ; •• :......... f9,OO Meias Nylon 'malha '5'1, sem eostura '

.,

"I'ecido não enruga, liso lio melhor' mt, 300,00 Lumier lavrado, largo 9"0 •......•.. 25,0.0 Meias Nylon malha 3-4 _ . . .: ............••

Opala lisa, iodas 'as, cores mt.. õ,-OO Lumier lavrado, 'largo 80 ;....... 2()',OO Meias de inverno']l!. senh>OlM:S ............••
.

OpaIa, estampada; bonitos desenhos mt. 6;0.0 Langerie, largo. 9.0 . ....•... v , .••• • • • • 18,00 'l\Ieiu soket de lã pi soooht'l]i'1),f; ••••••.•.•• o' ••

'()pala estampada, especial, larg. 8.0 mt. 10,06 Langerie, misto eor natural, largo 90 ..••...•••.•• 38.0. Meias % pi criança ;.,.... ., ..•....•...•

Opala lisa, especial; corés modernas mt. ...•....•• 1ô,5c Langerie puro natural, tiopÚ borraeha, la;rg� 1)0 4.0;00 Meias soket branca e COMS, .L' I moças ...•.•.

Opala -Iísa tlPo suissa, bu·g. 8t mt, 12,.00 Langerie setín, puro natural, 'iarg.· 1',06 :.. . . 55,00 Camisas .gt·05saS de. imfCrftO pI 'homens .....••.

�pala, branca, larg .. f,oo rat. -. . . . . . . . . . . . . . . . 2t,00 Cetín Duqueza, espeoial; l4lrg. '90 , . . . . . .• 35·,00 Aventais pl�i:� n/. mct!.inu
'

�" •

'OpaÍa°';Matarazz() em ceces; largo 1,00 mt. 22,00 Tafetá faile;. que 'na de. meíhor, ltaf'g., 90 ..•. 3'tl,ee Áven4!a;s vlastieos '1'1 mOç.ll8 •.•• : .••.••.. : •••
J:i'astão branco me �......... .. '.. .. • iO,OO Tafelá eaamalote, 'largo 80 ..... � .. ;........ "18,09 Esto�o I�i�'i����� oom; t��<J� P�•••••••••••Íí'u/IItãoO �ranc", 6speCÍlal, largo 80 mi. n,oo TafeJá chamalote, muito bOID" lapg. 99 Za,oé,. "E!.t?,Jo luglenJ�, se� el��P!o,Pa�ote r ; .

Fustão piket brano., Katarlll'iJ;O mt. 25,00 .l?aile do melhor, larg.·OO / 0........ 500.3 CaltlÍsas d� jerscy de seda, pj Jl'Ieninh� .. , .

!,'ustão esLanlpad(}, a coiÍtecar de mt. iO,OO· Faile eseoeez, largo '9fi ; --'. a\1;09 i,/��,tJides plásti<{(I)�é·Pl::�o\�à.nÇas· .

Tecido h�rraqo wt. ..:: .. ;...................... ,8,00 Tafetá esbaJ'Í,lpado e--de bolaS: (�pedlitl-ab:ar 1'8.00 , ,B�fbador-t:j; pIr�,tioos .� .................•... , ••••

ürgaIidy ·lito'O lar�, 30, l\(ataraZzo' mt. 11,&0 Orga-nza lisa, laTg,' '90 ; .•
" :,�o

0...... "2'000 'Boinas elno todas' H CM'eS •• ; •••••••••••••••••••
@rgandy e�tampadf) Novll. América mt. 11,50 Linho' e seda estan'lpado, largo 80 reelllme 15'CIO CUMas de ereto'rle

-

.. . . . . . . .. ....•..... • .

l\Ie<ri.ó preto, etlPecie.l, Iat"g; 80, mt. .. �12,01 Seria fustão, artigo espeeial� Ht'l'g.' 8U 26:00 Gr�intpinhos CIlC. de 1Z 6lz�......... ,... .. ..

'Gorgurão pI'�Lo' mt. .., , ; .. ;'�1!',030{), Organ��a -estampada e 1av'l'ada, largo 9(} .•.... �3,()" SOJl1brinhas de seda; eàbo de oou.r. . ......•.••.•.
Chita.

_
estampada- .t. " Moiré pi t':oI!Jbas; la�g. 'i,tlO .'�'.: :........ M,o. $mubrinhas· de' i�da, cabo tle' Muro.:; .....••

-"

Zefir, a c'omeçar de mt: 4,ot)o Cinta. e su8�enSOrto de vidr() 1l/_t:.apa1;, jogO ••••

ZeJir o&m bonito dellenu.o mt. ...............• 6,00
. DIVBRl:iOS Cinta, e .�1.S1)oosori� de coor!,! �n ·"tojo '{l1 r�paz'I'rIcoline supet'ior',' e.startlpada e lisa mt. 12,00 Coberta!' cüu;a (reclam(ü .... ...... ........ 24.,50 ,C�Nta e' �l�sp'eFl,�6r�o o_de. ���r� � ,"tq� pi �6I1\e.Tricolinc' h�ag. 80 pi pi.lamas mL .•.• 11,00' Cobertor pI, be�ê, ,a eom�".>:tr de ........•••... 10 ('lO . C�IlÜl. e �lS;PeI'lSOl'i() �e. vI�roe. pi .?mém .

Tl'icoline com lili1.as assetinoada.s" pi pijamas mt. 25,0-0 Gobeor'tÇ>r tiol'D pi -�oltellVl .........•

.

39'('lct LIg'M de séda pi homem ;. . ..•

'l'ricoline braO:c:a, largo ,30 mt. 11,00 Cobert,or bo',R'l pi casal
..........•...

. 6'0"00 o ,ApM'elhQs Gi1et�e .de �letar , •..
Trieoline branca, Nova AmériM, m°t. '22,OG Cohedor xadrez bem grolJ'So pr solteiro .. '..... 00'08 Lenços bClr�adt}!! �I ttIo,ca, e.rx:. cl a leneos ••••••
-'1!r�colinc b.i'anca, fio duçht, Nova Amét'i<�a, luto 30,00 Cobertor """"'ec·al f I" Sr::',AA L�uços ob,oré!ados .1'/ �Elfthi,a,s, �x. Ú.3 1ell,{lO.!l ..•

, '

�Q}J. 1 fl ,so "eiro ,.... " "u I ''FrÍcoline branca cord{)ué, lai·g. 80, mL.· ...... i..6,O� Cobertor oçl� pQr-a)ã x�(h-ez p;f solteiro �..... • 220;00 ;e'J�ços. de !l°aze ti,e .ileçlfJ. llL ear"e.�a ,.
Escocia, branoa e 'Vorela .. :................. 5,QO CobC'l'Lor ,de pltia' ol�o xad,f,ez pi o��al 2il'0,Ôfl

Cintos dillti'ados fll mO�Q . ; ••
GraniLê, laÍ·g. t,4.0, mL .'....... 24,00 Cober.Lor -de pura )'�, barrado pj casal, (�elame) 'it1'l,o:e . Ç.inti)s plastico.!l pi MO�Al, novidade ....••..•.

13rim colegial, J 16 mt. .....•.. 8;GO ColclMt niercerisad- p h
,

"1:,"
Faixa pi enfaixar e;l'ian�as mi. . .........•..•,

' '. ,.a ar,a, em, �.,;.t') 'Fa_ ; 'umhig'o 11m".
.Brim colegial, bnnco e l'I\arirrho lllt. ......••.• 8,00 Colcha e� °cores pi '&oÜeir,o (Tljelame) :........ 42,'00 .,'

1"
, • •• •• • •••••••

F'j'lo' b'I'anc lllt 12 "'o G I h j;.,
. "0 • , Lã em rú.ve1C1s, Pana Tod0· .. . ......•.....•

.

.

.

° .. . . . . . .. ,v. o c ,a �ral'l�a tb� e,l'Ic?."'Piad.a pI, sllilteiro ..•. 56,00 "

Filó, em core's rllL .. o ••• o • • • • • • • •• •••••••• p,O� Colcha meqJcrvmda brau(/a .p/ sioUeÍ1J6 ....•• 68,0€1Filá mosquiteiro, branco, largo 3,53, mt. .......• 42,('10 Colcha �Iat��azll!, Cffl çores' .pj solteiro 53,00Fi'ló mosquiteiro, branco, largo 4,50, mt. 55,00 Colcha f?riméa p! :'!oltefrQ.' 1:50 x. -2,65 .:...... 57,0'0
Leite de rOS!\t> .. ...• . ...••...•

Filó mosql1iteiro, em. corefl, lar,:., 3,iiO, mt. ..'. 49,00 Colcha �In ,eoreS ,p/ casal '(r�la�-e) Leite de cl'ill'mitl
'

.;...... . .....•...

Filó mosquiteiro, em (l(}res, largo 4,5�, ínt. &6,00 Colcha em' cores' Matarazzo pi ea5al .........• �::: LOf::ã<'J Bvtthame � .. . .

Atoalhado xadrez, largo 1,4�, -mL, i6,00 Colcha branca 'pi casal .. ·...................... 55,00
Cre.l'tlC l\ôgt'll o� "ote!! �' ; .

Atoalhado branco, meq:el'isado mt. ....•.....••.• 35,ÜO Colcha bnnca e.ncofjlada pi casal ;... CJ.'e�'e Sived'
.•...• .. ., •• ;

:r'ec�ddo Ili.stta'ddO PI/COIC!.'llhã�, lalrgo 71'1' 41�t. .

t
• 1"2�o0501 r,nlcha' b�anca l'll(;rc�risad,a para eao!Ql

. �::�� �::,��a:'cl� .�l.f���. :: .....•......•.••••••...•••••.•••••••••••••••••.•••eCI o IS ar (t p coe ao" arg. "IJ, m.
. .,( 0Dl�b1a __ :�tldd._•••�••1 � 160,00'l'l'ecido lis1:aodo pi eortina; la�o 65, mt. 5,50 Colcha \'elud'o 'PI ea3.àl ..• ;.. ; .�••• ; .'.. ••••• UO,oo

Óleo de Li'i'mll
..,

'Técido pi cod'ina, Ia,rg. 1,30, 'Utto .........••. 13,00 Colcha' piqueI" hl'anc.a e 060.re8 p/- 61l!Hil •••••• 1'l6,�o
Oleo de ovo

...•.... .

-

.•••.•'Tecido lista!!l:o pj rep.atei!'!), largo SO, mL 15,00 Colcha de seda' cl 'bIco 'pl casàl :.. Pasta Kolí.e.os, Lever • •• ; •••...•.••.•••'l'ecido listado 'i}/ repo-iteit'O, larg. 1,4�, IIIt
'

�5,00 ColCha d.e sedll com franja pi .o� :��::� Pa�-3, 1I1liUi'l'5 ....•.•..... .•.. .,.... • � ••••
Ohitão bem bonito 5,50 Colcha dupla pura: seda: ];1 -casar............ �a"oM.(e �e,g>il'la, .

:D�etone estatÜP8:dll, largo 78, mt. . .. :........ 7,M Toalhas í de 'rosto; ao c6l'1'leçar' de . •••.•••

2.Z0,�" i'51ib�l'!.ele Va�e Qu�1!f. JNQ, :u.t'lJ •••••• 0 •••••••

'Üretone estampado pi cóldus, lug. 1,40, mt. .. Z5,M '1'olllhas de banho e-m' êdl'es
4,("11'1 Sabí"li'lete Cr.àvo, Résa: e VÍ81eÍll K. . ..••••..•••

:Ma16,fÍlJ. plastica liso:!" branCll 6 cores, largo 1,48, mt 37,00 'l'oaUílls 'ds, banho branéas Al;������··.·.·.·.:::: ;ô,oo n!ltl'.lr,l. l-ift'ttá, e-i°c,lIlMe. . .. :.. .•...•.. . ••.••

l>lateria plastiea" IaV1'atia, largo 1,30, nÜ. 5fJ,M ToaÍhas de '�anho, be.m grai'i.d�:s' li enepl'\Padas .. ;:::: :eat�ll �fit\te .. ,..... . ......•..••.....•••••

iPassad,eiras, lacg. 0,45, mt. 0...... 17"M Toalhas de b'an'l:ío' °la,;i'à'd��-- I o' !,'
5

.Ba'll'.l!\ Vlttrt.1f..ss,' �'Milde . .......••

AJgodãp bom larg: T", I'ç. j� mts., mt. 38,00 Toalbas plil'stícsa, Íindas est�'a:<;' '('r�����')' .:. 7!'U Agua t'le,-,C.lonilL ma�hnt"P8 BfHHluet .......•.••Algod;; hO"'1 la . 80 1'"' t ''''TI· ·c.OO f);�8!Ite F-ttú_� ....

.

•

o

..o·.. rg. , peça .. m s. dU.OO oa has �e veludt') .
,... . .-... . . . .

.. " •

Alogoãoo bom largo 96. pç. de 16 lutso ...........• 65,00 'l'a,petes de veludo pI quM'to .........••.•..•
170,00 EmalLe aútelt ..

'

. . .. . ....

Algodão tipCt lona, 95, pç. cjf;' 10 j'l'lts.. ,........ 90,�, () Toa]h' li" . 1 '
. d·· o

.

�,oo Pé
.. Ól!sn••T� :Bol�·�tlet··.·.·.·.·.·.. :··.·.·.·.·. � :: �:::

, as._ 19;terueas z............. ........•• 2to(J E-smiiIle' e p'e..:- Sa"'e )ÃllgGdão espec�al, larg. 1;59 1)1'· �e 10 mts. �g!5,OO 'l'oalhas xad�ei pi m�a cl 6 gullTda�05 35;00 _
"'.,J '" .

A1godão. espccia,l, lllr,'. 2,000PC. 'da to mts. 200,00 Toalhas' pil'1t�odall' pI mes'a com -iuàrdiu!ap05
(}illeie P\lteb!il, pacote

.. .o

06.oe Gi1eLt� a1;ul,���ei.e: ...' _

.

"" GAZETA

T
SERÁ O NOME DA FESTA QUE A ASSOCIAÇÃO DA DAMAS DE 'ROTA,RY, TERÁ O PRAZER DE OFERECER A fiNA SOCIEDADE DE FLORIANÓPOLIS, ABRIN.
DO OS SALõES DO CLUB 12 DE AGOSTD A 'PRIMEIRA FESTA JOANINA DO ANO, COM TODAS AS SURPRESAS POSSIVEIS, CÁBIVEL NO MOMENTO EM MUSItAI
GANIO, BAILADOS, COMESnVmS ETC, NO DIAr 17 DE JUNHO EM BENEFICIO DE MAIS UMA BOLSA DE ESTUDOS SUPERIOR. A CONIISSÁO 'ORGANIZA.
DORA SOLICITA AS EXMAS. SRAS., DAMAS E CAVALHEIROS QUE SE TRAJEM A 'CARATER; POIS DISPõEM. DE .L1NDOS oPREMiOS QUE SERÃO DlSTlUBUt,
DOS A QUEM APRESENTAR-SE COM TRAJES MAIS ORIGINAIS. MESAS A os 50,00 NA SECRETARIA DO MESMO CLUB A PARTIR DO DIA 10 DO COa.
RENTE. '

L;;. I �T o.ISooCL·UBOlA 24 - SÁBADO - TRADiCiONAL BAILE JOAN:INO- CASAMENTO SiNHó ZÉ ROSA COM
..�INHÃ JOANA- DANÇA DA GOSTOSA QUl\DRILHA - DANÇA

RATOEIRA - APRESENTAÇ.ÃO 9E· UM GRANDE o SANFONISTA. BOITE DA COLINA - DEVERÁ-F-UNCl-ONAR .. EM DUAS .NOITES, PRÉVIAMENTE ANUNC
AS 11; SEMPR.E AP.RESENTANDO GRANDES ATRA� ÇÕES. BREVEMENTE O CANTOR QUE EMPOLGOU FLORIANÓPOLIS - JOAQUIM PEREIRA. - NOTA:
- fOI SUSPENSO o COCKTML DE DOMINGO -DlA 28. -_ PARA AS FESTAS A<;IMA RESERVAS �E MESAS NA RELOJOARIA MORITZ." ---.--

.......
___________�--_--__-----,-'

I

....� I "

MOTORES
Refonna-se em geral; Emvintde - '!Iolmson - Seagul - Penta _

f'illlUlllOli Motores ode Centro e FiK.II.
.

SerYÍço Perfeito e Garantido.
JillfGMIaçies c&m o Sr. JONAS, das 14 b 16 horas diarMmenfe.

---odlJ�.u,,�:dt!tr. r 2� - FloriaM olLS.

�11
211
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Est pend vltóri do Figueiren{se
.\

'Relia.'. deDiaBo últlllll, Bt) IràtDitli da J! JO, o P41"elr�ille
de.ratO,u 8 - li 1«:8, de Blu_eDaa, pelo elevada CIClre de 5 x O

....._.. =ntzI'''''-
'

..... _

Sábado, n,e gram.•do, _tia fC'D,' o Gu·ara·ni venceu
,�i5 x 1, em di'sput:a da primeira rodada tio

-------------------------------------------------------------

'''Olheiras'' oa C9JI dolMado
I Começaram a ser conhecidas as fI.- um advogado. Novo item: a C. B.

',tribUiç.ões
das diversas comissões D. gastará aproximadamente vinte

da Copa do Mundo e também os, milhões de cruzeiros, pois todas as.

detal hcs da engrenagem eocnumica. [ dclcgaçõcs terão passagens p:lgas
O Comité Executivo encarregar'se-I e a partir do .dia 2.2 receberá tlia­

á elos assuntos disciplinares ilue

"I ri::1I11el11c,
como ajuda de custa, cin­

lhe serão levados pclo delegado ([ue co mi! cruzeiros. Terminado o ccr-

Direção de NELSON MAIA MACHADO Iuncionará em cada jogo, assim I tamc, se houver lucro, será dividi-

Redação: WALDIR DE 0LIVEIRA SANTOS
uma espécie de "olheiro", o qual do entre os somi-Iinalistas. em nu-

____
..__... '1

deverá ser sempre neutro. Unia vez mero de treze, inclusive o Brasil.

A t·
A ..

d it- f Ô
denunciado um jogador, o Cnniil.ó Mas se houver prejuízo, este cotre-

., • r.o arenolas . a cr le. . '8"C;818 .• '

-, toma por termo a d-e.nuncia, d18'
j l:á por C()�t�\ e risco d,a C,R]).: isto'

'b
..

L
A ...

d . /I> • ' • '-"
- J.

A .•�. I
mando o acusado a defender-se pes I e, da entidade do -pats organízadoe

�', r. 80ftl as na: _p,rello Braslt x. PoloR•• soalmente "u por )l1termédio ue do certame.

-

ne ·Campeonato· M:undi·.I,�de 1"948
é . \ Ra''pe'P'ria'r-I·' III": ISil:l�11. "L'AUTO" - "Durante todo Q íô- o "pretinho" Leonidas, -um aulcn- 'nidas {IUC' arrastava � seu atuc!ue'

.

.

.

'. :
.

.

'.
.. ..""

_.go Leónidas distinguiu-se por cons- tico "homem borracha", ou melhor constantemente, indiferente ás car-I' RIO, 19 -"-- Tôdas as bandas de' C�npéonato Mundial, no próximo

·titu�r o maior e mais pernlêll�ente é o ,,"demônio br.asileiro". ? peque- gas,adversárias e CDm o firme ·JlI'O" musica do Exercito fqr?e:erão rIe-1 �lia 24. O� musicas já .estão .�as�­
perigo para os poloneses. ,Estlva no colored" entrou furtivamente posito ele. vencer. Gcaças :oi cstes l mentos para a composrçao ele urr iando variado e esco lhido repcrtô-

,!Sempre atrás da bola e com' espan- por entre. os defensores poloneses, requisitos e especialmente a atua-
i conjunto de 250 homens que, tor- rio, do qual constam 3, Sinfoni.a .(}'l

,�osa agilidade, com pulos fantusti- i abrinclo bréchas íucriveis, espalhan- ção desse pequeno-grande jogador,.1 marão a banda que se fará prcseu- Gual"ljln�1 de Carlos Gomes, a Marcha

.(lOS, eahrlola va no ar num espetú·· elo-os e provocando panico na ci- o Brasil venceu um adversário eate.· te, por ocasião da inauguração do I' Triunfal:
de. V�r?i I

e o}ürc;>s,., aliás

-culo digno de ser apreciado pelos dadcla inimiga. Este homem atuan- gorisado". I . < •

de belas .1f1archas 'l11�I�t1j..res.
mais exigentes técnicos do, Mundo, do num campo seco deverá faze-r "L'ECHO DE PAnIS" _ "Sabia-'

,., J •

,Lc&nida: atuo admirávelme�te. � coisas� incrive�s".
'

s� (�n:' os brasilc��os era.lIl
cxtr.ior- \"Vene.·, 'um ft.�·u 60d rA .·'RlleA•.ccnseguiu marcar os seus gon!s I "LE PETI1 JOUH.NAL" � "Os dinários, Agora ficou-se sabendo : _'." .' � lia" ,V

de maneira In-ihantc, a despeito da' brasileiros são mestres no Iutcbcl e que existe no Brasil um grande io- I
· ·

d
-

fi
"l'igorosa vigilancia contra ele excr,' entre êlcs existe um homem que é gador.' É pequeno em fisico grande n 8 e c0,1I. o o lI's'O

.' ..cida pela defesa adversária".
.

I o mestre dos mestres. Leonidas talou melhor, gigante no jogo. Chama- '-. .}:;
•

',., '.. . '�,.i
LE MATIN" - "Leonidas Ioí Q como se chama, faz verdadeiras se Leónidas e faz coisas notaveis. mun,dO .�

mais subtil e rápidó'jógador brns!-. diabruras. Joga com elegancia, .é A sua clegancia de ação, suas acro- .
,e,,'. ...!

...

Ieiro. Brinca com a boja, _ drrí.Ia,
i
c1estemeroso, impetuoso e exumo baGias, sua coragem desmedida, .!lgi' ,SANTIAGO DO CHILE, 19 _.- O ,1:egóricos praa inglêses e eSptM1hqi.

passa por logares in,criveis, (:f11;t>1 ;�tirador. O �peqtleno Leonidas é HtladG- espantosa para livrar-se d,) sOl'tei� dos j?g-os do cumpeonat?·1 _A ol:iniã? elos entendidos, q

<C0111 os dois pés e eabeceía ine8p'e': m'eslllo fenomenal". , castigo .quc J !1e quizeraIlI elar m�
Ml1ndial de F ntebol ,que d�tenTIl- ·.mw , .sao .clIng·enles mas conhece

'Jl'adanientc e' com vloleneia de�;<;0-'. "LE JOUR" _ "Os hrasileir.os dacia que possue, fizeram-no toro
nau que o Chile enfrente primeiro. football até em seus ,mínimos d�

,niunaI. Não .há o menor exagero se: surpreenderam pela pericia,. agili- nar-se o melhor homem denlro do
a Ing'laterra c' cm seg'uida a Es: talhes, é que a sc�çç.ã.ci· chilena t·

. .:..tfirmarmos ser ele a maior

figurai
I rlau(! e resístencia. Outro quadro campo". punha, surpreendeu gratamentc' 0'8 rá um uesempenho' honroso,. sen:

d t
.

t .,. 'i'" '1 t
,.

f t '''FIGARO'' _ "O BI'aS)'l .11Iost.l,'()ll' jQ.gado.res e dirigentes .d-ü selecio� pre que não faça "o jôgq" de
,< o, p,resen e campconD, o mune. ta • ]ognac o con ra varlOS a ores, cotU .. .

'LE PETITI PAIUSJENSE" _",'o campo "110 estado lamacento ('111 'se cligno do lug:w que ocupa nu
.nado nacional de foolball, mas, ao inglesos. Islo. é, sempre que el

"Os sul-amel'icÚlOs' correspondc-; que se achava,' debaixo de chuva, América do Sul. Possue Ulll grall(ic' mesmo tcmpo, deixou tl'i·ste os 101'- niin�111 'as táticas ele defe�as .<1

l'um à espectativa. No "onze" cpie: torreueíal dtirantc· dnas horas se- quadro, o qual tem um jQgador ex· cedOl�es em geral. nas e de marcação ele hNnt!:(Il I
]105' envio li o Brasil e�iste 1m1 ho .. 1 gtlidas, teria fracassado, Todo:; ro' traordinário, chamado Lconida5": LUlZ Valenzuela, lwesidenie' da ra homem; Lática's �ssas em_ r

,:mclU que se destaca dos demais. J�' shtiram mesmo o "peso'pena" V'o- "MATCH" - "Um travesso, lll'!}..
Federação Ch�leD� llB Football e os ingl'eses são mestres. P�de'i.'iÍ.

com!co ... Mas �ll1e tem um

aSDéc�o1
da Confeclel:a?aO Sl�l-All�c:·l:ana. d� ttm rival "duro, de vence�·se,

O• I
. .1'

f·'· t
�. ternvel"mcnte vivo. E no (':únpo, 'pilb FoothaU, ?JS.�c S�I dlÍl(}ll .'�az�[ xando de lado qualquer 'tática, "i

e::.:,
. S, JI�DI avos Ja ..

se, " 'leram eml- o é menos. Sempre 11a espectJ.tj\'�:, um pl'Og'UOStlCO sO��'e .os pOSSlveLS gm' ,scu yerdad�iro futebol, à ]
, • ..;

J
'

f maneja a bola com lima habili,�a(�e resultados -dos �lflcels e�conh'?:> se de 'bol·a para .'a frente, habili,

veis "antes, de comeDar : incrivel. Ele "trabalha" a pelota \ que cor�espo:aderuo ao Ch"l��.,.Afrr' de e da "picul'diu criolla"·.

. ,
�.

57, de !'nh:i..<0l CODle; Tilden "traballun;a, mal}, nao obstanLe, que há sele� O� dil'ig·en.t-cs e· fécniéos r

RIO. 19 - O p1'1meJ:'O C(lntact� I vezes, Cl}lPi!tanuo 21 e perdIdas I d ".,-, . I ('ões que "C cleo'lacaram das de' n·te�!··]J 'um s'J '. ,

. ..' -) ? '. 07 I '
fi ,)'11a e tellls. r.. um artIsb" Q � (a v aI ( . o )1 e se o (11.1

..(;.0111 os mgoslavos llllpresSlOna Vl' eOll1 3L tentos pras e 3 con l..l. I. _
.'

..

I mais •
o dizer l'SSO Val""n,zuela e. e "i· ->1 . Ir. t

I O
.

f
-

d r \l11l;SrnO um .!!rande artIsta '" C)
• 11. 'v I qu

. S neal'''I 'n.o magn'IJ ce

'\ amcnte. Sào fOl'tes, metade d,) f s lluns all1OSOS Joga ores, .a·
,

�

.'
.. �. '.' ,,' , .

,.
. ;-._

. _

d fi' I,que e mel hor um ai'hsta produtivo qUlS se I erer II aos -seleclOn;',\dos frente a Ing'laterra sera ,o n.

,quadro anda pelo metro e olÍeut 1 �!�m ])s,rte da seleçao que "e enc er�l' , "I' I' . .,
.

c sua péle e coütestura fisica indi-: a fugoslavla, no certame mundial. porque 'contra a Polonia, Leorjdas ll1g ?S, cspanho, lJra:sllelro e t�ru- que. depOls Jogará contra a I
· habilmente não,: perdeu suas "VJ' g'ualO, Quanto da desempenho do punha (j Estados Unidos. Co,'

cam, logo., qUe a terra, do ]\oJal'(!cha'l de Hl50. Mas é mister dcst��car el': , Oh'I d' I
.

�as". ,Marcou .... tres "aoa15".
.

. I c, lSSC que a s'e eção seguIrá 'I'ecordur que a seleção chil
'-'''Tito' �\lidh' em cavalo g(jrdo em nut· tl'C eles, co1116 figuras impares aque- �

NELSON MAIA MACH.ADO pata o Brasil animacll1 elc U111 es' tá ainda. na .. fase de .prepur
-!léria de fartura: alinientar... 'les que sé destacaratú no cetúrio

1 (Do livro em preparo "Coisas e piriLo olímpico ·e para cOlUpclir. treinando com afinco 'para {
Os craques iuguslavos são ÍSlmn- europeu de formá liiti(la. 'São c e�

l\,r'
...

l
1 fatos do esporte") l'l'UIS otlm�s as, outros dirigentes rir conjunLo. Sua última ap

sos. na Europa. Praticam um t\1k' (l avante Bobeck, a "fabrica (. e
L' d

.

d
..._.........".... - .._...- ......... _"'-"•....,..-"II espol' IYO� recor am ti I'esposta do taç:ão ,será no dia 18 dq cc

hoI de gra,nde' classe, muito' efielen- goal's", JcIto, rnela-eSC!lHlr a' cons- Sollo:n Serr'a.t..ine .- grande jogador uruguaio Nas� mês, contra U111 combinado d
te sem seI' vistoso, por·em que niin

I
trutor clll.crito. e 'seu irmão Zla!l;Q.

e sazzi, üs vésperas de um jog'o de' clubes [lrofissionais. Por ·or"
.,.;ão malabaristas os ]'o!!adors, mas Os trc-s são considerados, na :Atua' Adaly 'SeI'ca')'ne

..

�

I
' cisi \"0 do selecionado 'ltrug-uaio segue :.m seus treinos

: sim grandes condutores ele

iOg,daSi'
Udadc': os maiores aslt'OS do fute- l)articipam aos s.euli paI'el'tl'..

.

"., com o forle conjunto arg-en\ino, mente secretos.
-conjtmtivas e li.a.r'til.o.,·niosas, traba- hol ccntn.)'ellrop.éu, tendo .recr:bi.cto_l e ·pe�·soas de süaS r·elaç'o-e· n d' t 1� '-' ISpU ac O nesta ctl1"Iital, pel'o Por l'lltl'mo 11:1 tIII1a op'n
lllando pelo quadro e alcancando) recentemente l)IOI)Ostas fabu,osa,,·.. .. 1>· ,L L

,. -
nascrme'nto dr sclt ]1rjmogênit� Caml)eOnato Sul-Amel'icano de "ale a pen d t I

� .. :triunfos extra.ordinariis. Segundo (lo Lazio e q.e, outros clubes ii:r:1i?,- SANDRO, oeDI,Tido na Ma·t."r-
a es acar, pe o

I
'

1
" v"

J 1926. :\'e·ss·H. ocasião, 'o "{lrack, cimento que tem do footb
'-,Ri est.atisticás o'l·g

..

anizadas p�la' Fé.. - nos. ,O e,cn.tro.médio .Yoval1ontc 1, nidade Dr. Carlos C"lTe' a·, ,j,,,,,,.
..

,�

_ .
_ d d

'f "." uruguaio dissc: f' :\'ada nosso glils. Tal opinião é de JOCI
···oderaçao' Il.lgoslavJa,,· a seleça? J.a i tambem e um gr:an 'e Joga ar. ,15-fHl5Q. anunciaI' sôbre o resultado do Ibledo, Litulal' do clube "

'. jogOll 140 Vezes, tendo venculo 62 '

ALUG"\.SE jo·go. Apenas sei que no g'I'8,rn.a' Oe 'Unitcd", aos'ado!' chile
Uma sala de frente para ea.

do seremos onze jogadores de ea- se deSLaCOlt no footban�)
sal 011 maço soHeÍro pu I).a,ra oe"-

da lado e urna pelota no meio". Cjue disputará o Campeona

I
critórÍO á Pr;:l,ça da Ba,ndeir .. , ;'\esse dia o selecionado uruguai0 i'lIuudo, pelo Chile. Disse j

lI. 43..
> derrolou a Arg!mtina por 3 a O. CJue os chilenas sãe' mais

I
_, _. ;Menos olimista, o torcedor em campo que os inglese

CAS� Co.l1lUIll l)ellSa (111e o C·11!·I·e te"e
'

I·
, essa. e uma qualidade q!·

�rccis�·s.e _alugaI' Ul11];l.!-, nas
-

'!'lJf!� uma sOl'le "deploráyel" ao ser ser ·explorada. Vencer ur
,IUaI� pl'O:lClnlITS <lO mercado. sorteado com dois elos mais sé, ínglês - disse 'Robledo

Gondíçoos., escrever' para Caixa rIos aspirantes aQ titulo lUllndial. "lima coisa do o.utro )
, Postal 18'5. An teci r)"[� alg'llIlS !'esLlllados ca-

.

t
'

, ,
_, " . IS·O I'l uma espeTan.ça.

I-��- l'flHID1f-SJJ PREFEITURt\. l\flJ�IÇIPAL-DF;-FLORIANol
I

T1M e@\1llj'I:!llte "al'a &'�ei�l'te> d8 A V l S O
·

i l'l'!l'lliÍq, l'l.()VO, CC(l'll' I\S seg-ttiNtes ... , <', ... , < > , ':r. o

".eflas' ..s·t .. n.... .... '1- '.
A PHEI En UhA lVIUN1;CIPAL, M sentido de cselarecer ()

I
p � • 4. a. TI",; esc revailifht i!., ea- '. ..f ' I -., b' .

.
.

-eira mn�;" d
.

t
'

f'
em ",el ao, senao tam em de. ap·elar .para r1Q� c.ontcilma.m pata 1

� , """" e eel\ ro e �o a. '1 C'
. • . . .

o·. TRAT!R à ' A'"
.' .

zamCl1to (a ap1Í.,-\l, imhhca ,o segumte"31'hgó do·.Codj ....o de p(n

·--L�'A-'-il'-A-S-L-N-"'-O-G-R�A�FA-D-l-\.-S-O-U-·-B:-·:-R-A-N:-C-A-8:-,_"'P-A-R-A-Q-tr""A�L�4""·u-·.mt�·=''''�!t-It-e-.oi do �o� ti.
pua UIQ}6 Jl!tg'ueu'e--. "�rL 2�5 -: ijt;anuucio� lu:_uíll0S0S licenciados pela Prefeito

, .J!)W�., .

IL'" 'Ir'
ls�nto� d·e l�;_oslto de publlcaçao, ·uma vez qlle c6nh�i1malll JJ

ROTULOS, ETIQUETAS. RECLAMBS; C.�RTUCHo.S, ETC. LI'fO- ""Ai' ....RElLIN�
.

tRwaçao C. eltJJJe eza,mcnto m'hauml. _r�,

'--GRAFADOS OU EM ANILINA, EM PAPEL: ASSET'IN,ADO •. M4)'''ftHA.
§ 11l � ;r.l'alál1'do-se, de all.illlclo ltunil1os". os pedid6S I

. (Oiru·rgi,,"-delt.t1stá) deverão al·.Jl;'la· ]'. IIdI'ca· r'·.·
1 E\,{'PBGJI(EÁVEL OU CELOFANE.' A

. I
..

.
.

TRABALHctS PERFEITOS _:; PRI*Ç(JS EKCEPüI('I)NA1S'
VIS;!:.. a illa: distin:ta. elielltel. a') --: Si�eIl:la de iluminação adotado;

I'fue rea:�l"i1il 8et!· gabh,et� '.j -a' b)
.

.

fiV
.iI' J' 10 ru.. � hpo de iltuninaç.ão; se fixa, intermites]:!! oU :lll .'
-"",,,eV&5 ll1UOt' II Q .) ;s..... -

".
o

..os:.

'. .

c � niSCrllllUlaçao da,s faixas luminosas e não hUlll ..
.

CuMPRA.SE MARllttlRÍ'·
..

.,
do � elas

c.
Ôres emp.regarlâs.A, -� tu '"." ,,::" ""'-, � 2l! -,- t:)s wnUCiOli ftull.i.n6Sf�� sei'lia C{!�QCªJi.6�·oi lflIUlV-tmqa lU.� ...... I,I�. lr!� de �,5_0' ·Ii�s. ,ach1ià, do pª�§.lli{)''.

CLINICA DE. DOENÇAS DE SENHORAS:
DR. RENATO COSTA

- Ex�aOlsistênte dos Serviços de Ob.stetrica � (}inecl"�

logia do Prof. Clovis Corrêa da Costa e do H6$pital
de Pronto Socorro, de Rio C1:e Janeiro.
Ássistênte da l\faternid,ade Dr. Carl6� ªt)(!l'ê." je

Florianópo.us.
Disturbios do ciclo menstrual -- Perturba.cões da Mel!l.<il�

pausa _'_. Áíecções do aparelho genital -"_ TrataMeitlfe
Pre Na'tal - Pa"rtos _. Operações.

COnOl: Rua FeÜppe Schmidt, 38

Hora: 3lf2 ás 6
Res: Rua Rafael EandeilI'l't, 9�

Cc'us*\lteN. :

G. DA/COSTA PEREIRA & CIA. S. A ..

J!i
...... fLr

o Bocaiuva por
campeonato municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ �{.$.�.,.��:e-����.;�I��-'!�:C:.;-- FI. IANÓPOLIS

._URA TÊNiS CLUBE - DIA 24 -- SÁBA.DO - TRADICIONAL FESTA JOANINA - INíCIO 20 HORAS - CASAMENTO - DANÇA DA

QU��LHA
- RA�TOElRA - D}liNCA Dü BAiÃO El\� CONJUNTO - DANCA DU CHAPÉO - PINHõES - AMENDOIM - QJEiMADA - _PÉS Df r"fIOlEQUE A GRANDEATRAÇÃO SER{ A APRESENTAÇÃO DO �FAMADO '�AnEiRO WilSON BUENO - ESPECIALMENTE CONTRATADO - ,REPERTÓRW CO PUtTAMENTECARÁCTElUSnCO - SALÃO ORIGINALMENTE ORNAMENTADO - PIRÊMIOS AOS PRESENTES MAIS '(l'I1ATUTA1ViENTE" VESTIDO E O I\!iAlS A\J.GRE PAR -,­

INíCIO DOS ENSAIOS PARA A QUAnRILHA E OU'fRA.S DANÇAS mAS 19, 21 e 23. RESERVAS DE MESAS RELOJOARIA MOIUTZ, À CR$ 30, o. À PARTniDO DIA 19. - NOTA: PESSOAS NÃO SÓCIAS NÃO SERA PERMITIDO 0- INGRESSO, MESMO ACOMPANHADAS DE ASSOCIADOS. PEDE-SE NÃO LEVAR Mt�
NORES DE 16 ANOS.'1. .(fl�� i�i�l�iHfE�� �';i.

-··,_.t,·:-t !i4''l�il'.s�;!a'1'.0i\�:Jl

m�iANDADE DO SE.NliÕR-iE,�SÜS-DOS-- P-A-S-SO-S-'��zgo�f�!\]ii�� D"���l��� i

�='=-,i, .E HOSPITAL- DR CARIDADE . POLIS \ I' i!1l!ii\,
EDITAL DE FORNECIlVIENTO

Edital de 2=e:r���) c�:so prazo de

I ti I I .

De ordem da Mesa Administrativa da Irmandade do Senhor Je-
t .'E.'DI�AL '"" T _I • . id

.

FI it 1 d C id d d t C it J
. .. O Don OI ARNO I?l!lDRO HO I �..li _� ?, • E" \

f;US os passos e ospi a e arr a e, 9·S a api a, previno aos in-
E<::!CHL J' d D··. la PeiaS coaas ue casa por seu Ii},HXO preço - t:.cononua ..teressados que, até o dia 27 deste mês, as 12 horas, receberá esta rl"- I VU -,'

UIZ e .reito

da. .'j III ENrERADEIRA' ELE'TRlf '"" 'I�,
..

, . ara na Comarca de Florl"no- . e eficiê..da v.
.

_J\ �.c
mandaue (li Hospital, na sua secretária, propostas em cartas fechadas, l' �.- ': .

_ \ �para o fornecimento de lod-os os artigos necessário ao seu consumo, PO_IS, Estado �� ,-,anta CaLaIlna,
"

t' jf, �'i�-

na fr)l'ma da leI etc 'It;�

II
durante o semestre de julho a dezembro do corrente ano.

. 'Ij_' ,�.
, !ll I. Consistório em Florianópolis, 5 de junho de 1950. Jj �.: Z saber. �o�. QU,e
o presente

i' (Cr$ 1. 750,00) í .Luiz S. B. Trindade Secretário. edital de prtmen a praça com 0
!. I.o -zr ..==== _.: prazo de dez (lG) dias virem, ou

t'"
l�

,,".,, ,PS

--.------.il
. , ELETROLÂNDIA I�

. I dêle cohecimento -tiverem que, ' 1 i�A "'N'�I�� � �� I no dia 23 do corrente, ás 15 no- I l�ft.&f� .

A� � �� i I ras. a frente do edifício do Pala-. mi -Soc. Distribtlidora· de Rádios e Refrigeradores Ltda. I tI I cio da Justiça, á Praça Per,pIra i I! Edifício IPASE TÉRREO i � "

'I i I �liveira, o porteiro dos audíto- i � i i � ;
f

I t
-.

bl
-

�

d • '
.' J �nos., orara a pu nco pregao e,

"--,----.-.----------"------.-,--.---"-.----:.--�--- --.-. ---'�,,"II venda e arrematação a quem' "."".,-"'-�.-.-"'""";:-"""'�...".=��"'.---�==<� -

II i mai� der e maior lanço ofe;�ce�, lOGEM �. CONSELHO NACIONAL DE ESTATlSTICAf
[II ���r!i�C:·�!i�.��i���;ai16�õ���o��i SERVIÇO NACIONAL DE R�CENSEAMENTO!I' o seguinte: - UM CAMINHÃO' "-

!Ií! TIPO 1938 MODELO NFMEítO '-iNSP:cTOnIA REGIO��AL DE EST.A�TIS'TICA :\WNICIPAL mi SAYL�

114.649,983, ;COlV! OITO' (8) CI-!
' "

CATARINA
� ,LINDROS, MARCA FORD, COM,

.

E D I T A L

111100 HP, COM S�IS _ (6) PNE-j Convoco 'o
..

comparecimento �esta Inspetoria, até o dia :0' �@ cS!"'-

i� I US, CóR AZUL !4'SÇURA, eRA- i,rent,::. tios. candidatos do 1°' ao 9° lugar. �à� pro.�as d� S:leç�o para l'l;,'

! �i PA DE ALUGUEL, N.tJMERQ II' função de Agente Recenseador no Municipio de Plovianõpolis.
J � 1-5:10-32, de '1948,' BASTANTE J Os bu1rl.iilafos devern apresentar ;;s seguintes documentos r

:

III: USADO e em mau estado de con-] Prova de quitação' com o 'serviço mílttar.,�! servação, avaliado por dez 11111' Prova de idade.
-.

III Cruzeiros (CR$ 10.000,ÓO). O veí·l Titulo de eleitor. '

is cnlo acima' foi penhorado à: rir: I ,2 retr'at�8 � x .4.
111 ma J. Martins & Silva, na ação i Flortanôpolis, 15 de junho de 1950,'
j � I exnutíva que lhe moveu ALDA!

i' r , .

AROLDO CALDEIHA, Inspetor RegiàUáÍ'.
i� VA'LENTE, E" para que chegue ao.' -----.1

46 ln conhe.ciinento de .t:Jd?s m. andO\l!,- INSTITUTO' BRÂSIL�ESTAnOS UNI�OS,

!*=! expedIr o presente �dlFal que se
-

.'
. 1'1 rã afi��ado no, logar �o C?stume] CURSO DE NGL1!JS' .

\

b\M'�' �.
'.

. 'i' e publicado na forma na CI. Dada! Sob a direção de N. C. B:ittarIg""".""_
�_ !.�� e passado llésta çir,:lade de' Fl.Qria-1 "

Matriculas diáriamente das lt1 às 18 horas até o dia 30 de jUll!i(t;DR� 'rn !ii I . tft L �., �jÍ�s r-,.: iIb ft nópolís, s6is dias do mês. de JU-! do corrente ano, à rua Saldanha Marinho. (Edificio Santa T�resInw,a��'1!1lli L·� U��,,� ir' iil�v nho do ano de mil novecentos el- 1°' andar.
tDOENÇAS DO APJ._ji\ELHO TIESPIRATónIO _ TUBERCLLOSE, cínsoenta Ev VI_NICIUS GON-l.

1_
�-�CIRURGIA DO TORAX

-

Z· I' . ,
_ AGA, E.'se. Jur., no exercícíc lTisiologista e 'I'isiõcirur-gião do Hospital "Ner@uRamos""do,CargO,deEs_yrivãOdOG.ivelt,·{1�ms: Rua Felipe Schmidt n. 38. I d la 'CT ...1-. •

(1\
•mi?(' ta vara, o .suoscrevr, nssma-, Precisa-se, que saíba cosinhar.:

J

.: :>orva� ,�elqJliacles. Scnza "HCh.a,:;;arq do Bspanha" a, 28. do) ARNO PEDltO HOESCHL,'Consulta d t d ' I Paga-se·bem.·
, .s ·wnam(lB. e, as 15 .às 18 horas. .' Juiz de Direito da la. Vara, !�......_---- .._--_ -, '- "

I TrataI' á Rua Artista Bittencourt n. 6.MAGNIFICA a-!AcÃifÃ-cõ�i OTIMAcÁsA-' v��:::: cO���:i;:N�J\��C�j �_-;'!'"._,VENDE-SE perto da Penitenciária com C"'T'ca � 4000'1 i EXERqcrO DO ,CARGO DE) A.,. I);. te' �ts2. Con!ortável e grande residência de mate;kl, co�n �2' sa�;� ESCRIVAO DO CIVEL DA la,' !IIi L ... ;;tJ �as, 4 quafto� grandes, com luz elétrica, 2 varandas, cozinha;.-VARA.., . CASA no\ra situada à Rua BoéaíÍlva, 20 esq'Uüla" Lal'go �ãG Sfj»-ande etc. Ag�a ;t;-cimada QU81}t_e e fria. Galpão com gara-I! VINICIUS GONZAGA I bastião.
_.. .�, casa de, tr,abalnador e deposito. Grande galinheiro todol" _..-,! Informaçoes _a rua Bocamva, 10.c���o e��apDe��aols com ":l:bd vacas, chiqueiro e bom pasto. I M BI§ I �-__-----

, : "

�,� Cl ,com oml;l� el�t:rica, tan'Ill€ para lavar! .. 1 • • ',�
s

o lal dlm e pomar com mUltas arvore'" frutifer>1s el'
'

I iCen(1e-se olImos moveIS de quer. I"laI dis-'-an"- J tA'" - v -�, _lma eS-1 tI' . l
-

:
. 'j , • lo. -"�e co cen ro 6 quilometros; rnformi'lc�"'� ! '0, i!>U a de Jantar, uma geladeIra,!

.tor Esp",a'ol", C ""J ' . � �u'":; com· I'
_.�__ �.!�

__ ':_Q.;
-

,asa_�,-etnca - Rl1a João Pinto. I'etc.. .

,

_! AJu?a:n-se s�las. para escritórios, consultórios, _Iaboratório� fl1;('�",_Wfi !D.yfi� �', �;�----::v.----:-:-:-----;--:-----...;... I
Rua Bocamva, �62. 11:°. E.dlflCI� CruZC1:'O,' a rua Felipe Schmidt,_52 Tratar' com Tom T_a l'Lll ",'LiYliWii WOLow�J{l,a '�/pTSf:!I li '<-�....-"'-"-.,.�;""'.,-.,_-,�-"V'�-.����"Id" ! VVIldl - l'one: 1.;)03.. . �V LJ"'-1 li lU{J, UI . CHEVROLE'r 42 j

nR
E I Vende-se um caminhã'� Chev)'o;! -.--�----------...._--------------lji�.

� ANTÔNIO DIB ltfUSS:f Ilet tipo 42, em perfeito estado. Vêr I r � F-, -

"!I'''_ ,. 16 tratar J.. 1:"{Il"- Uruguai nO 45. i r fã.,• _/:". ,!.t'.l.IIJ(UCO� ,.
, -�--=""��""""""""'" I �.1íE'Thh1A�,ES!;!�'{.:;;rgla � Cl:hHúa Setal - Fal'tOS I
-_

-

':-"ST
---

i LEGITIMAS riu lUiço completo 6 especialisado das nOENf't'.r4 n:!<' R'lii' ....rr...""., 11- ��. 'I' 1\IÁQU'INAS DE Cl'\v-STURA DESTA AFAM·ADA FA"'CI',CQ!ll IT.\"'ele"tI " .......".- d ' . ,

J _,_ f�J-·- .�.. ,"" ,-",w-'�"'.I:V IJ. 1V
• _" H c."

II ,,<J .••L!.v� _íLJ.eto os e d19�n{)3tico .. tr�t�'m""'<:é(j ! c " -

.

. �l, I' f ,I v. S, ENCONTRARÁ NA LOJA E ARMAZEM BOM PIM, N0'
. 0SCOP.ll.ã � 'ltrT<J'I'n,'tC!i q �LP,.ur:ll'':;'''_D ;

�•. ,- �,... � •

� oniecçoes com <>.uso lha,' per Qk 1
.,_ '<;,""-0 LL ,
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Discurse do del1uladl Aolonio Ku IS VlrelaSegum-se com a palavra o depu- O Govêrno da Republica eutre- na expressão de Julio Dantas, é do à Patrla, com estremoso zêlo e Fostes o seu Presidente e soubes-tado Antonio Nunes Varela, (rue gou-vos a liderança da Maioria, dr "magnifico seminário de oradores índescoqtmuado patriotismo" tes conduzt-lo com firmeza c dl!5Uí-IlronuneioLl o discurso abaixo: indeclinável responsabilidade TI!) de raça, escola de virtudes cívicas Na vossa p orf'iada peregrinação, dade."Cumpro' o grato dever, honraria construção, constitucional e fostes o e polfitcas, que resplandece sempre colocastes em altitude invejável o Só a História nos dirá do realceinSigne; aliás, de ser, na praça pu- guia sábio, sereno e erudito da viva, na alma de nossa gente". nome do Brasi . da vossa contribuição, em pról fIabliea, tribuna do Povo e alta:' d� maior representação partidária que A voz que Santa Catarina sempre No Uruguai, na mocidade, com estabilidade elo regime, da íntezri ,Nação, o intérprete dos Iegisladores ] o nosso prestigioso grêmio pôlltíco ouviu e continua a ouvir, ressoava>
;
representação acadêmica, e na 1�11- dade nacional e da continuidade .Iosde meu Partido, integrantes da ban- mantém em ambas as Casas do com timbre sonoro, nas abóbadas rapa, mais tarde,' investido de \:k nossos sentimentos cristãos.cada majoritária, na Assembléia es- Congresso Nacional. do Palácio Tiradentes le do Monroe, veda missão diplomática> e recente- Cumpristes o vosso dever, peran-tadual, que vêm [untar, aos aplau- Sôbre os vossos ômbros recaiu, em tom profético, com vibração que 'mente no Chile, nêsse último r in- te o Partido e perante a Nação.50S dos cataririenses, sua adesão a ainda, por notável saber jurídico " sempre toca a alma dos catar inen- cão da América, representando <I

I
.esta festa magnifica. sólida cultura, humanistica, o onus ses, e�vaideAcidos ante a projeção' nossa. Pátria> com a� �10.nrarias de Agora yin(:es à terra que se oroÉ que Santa Catarina> seu povo de distinção Invulgar, com o presi- do maror deles. j embaixador extraordinár-io. gulha em ser o vosso berço" numa� seu .govêrno, recebem o conterrn- dir a "Grande Comissão Consntu-. A luta parlamentar foi renhida: Chegastes nessa caminhada aS0cll·1 hora em q�lC Santa Catarina precisaneo que tanto a tem engrandecirlo, cional", de representação plurt-par., . e árdua. \ cional à mais alta investidura, ))O;-! de seus f�lhos .e reclama serviçosdesde o inicio da vida publica, a1- tidária, constituída de destacados e Longa, penosa e ingente fôr« a i imperativo da Lei Magna> tornan- i dos bem intencionados e de ho:'l;to e superior exemplo de tenacid i; reais valores. da -ciência, e das le- vossa trajetória" mas não tardaram

'

do-se Chefe da Nação, substituto le., I vontade, para nova mobilização ci­de, de inteligência e de renuncia. lras, elabor-adores das linhas estru- a justiça e a glória - justiça ao
I

gal que sois elo primeiro magrstra vica, dentro da Lei e dentro da OroTenacidade a .serviço do progl('�- turais do nosso estatuto politico, vosso talento, glória à vossa terra: do, o digno e honrado General-Pre- i dcrn, sob a égide da Justiça.50 e da grandeza da terra comum. que honra, sobremodo, a cultura, - à escolha vice-presidencial, (IUe I siden_te, o sr. Eurico Gaspar Dutra. I Recebei, nosso abraço e a soll-Inteligência em benefício do hem- brasileira e enobrece, perante a o Iider eminente obtinha, por su- Senhor Vice-Presidente:
- l-dal'icrlade da minha bancada, )111i-esta.r coletivo, e renuncia indispen- Nação agradecida, OS seus inspira- frágio secreto, dos representantes Entre muitos da viela púhlicu, ti- i da e coC's.a em torno de vós e dr)fiável aos homens que fazem preser- dores e artífices. das duas Camaras, em expressiva vestes um gesto eloquente. À posi nosso eminente Governador, grnn­var, incólume, a unidade das a.rrc- Então, exclamastes, diante do maioria, posto no qual, por precei- ção de candidato uO posto supremo I de pelo coração e pelo caráter, [us­IDiações poli licas, de cujos dcsti . Parlamento, cuja tribuna, a mais to constitucional, preside o Senado I por várias unidades federativas, to nas ações> digno da função rjue1Il0S são responsáveis, como condu- alta d� .Nação sempre soubestes da Rcpublica. que se aglutinavam em torno aq I exerce, e a quem Santa Catarina jatores de massas populares e de cn- honrar: Alí, na Câmara alta, envolto em i vosso nome honrado c digno, _pre-,l1lUito deve e espera, religiosamenteItidades partidárias, no ambiente c "Aqui estou com o elevado peu- admiração e respeito de seus pares;" feristes a unidade partidária, e- dever.clima democráticos. sarnento de servir ao Brasil e 1iOS eno��ecendo a fu.nção relev:m!e,

I xemplo �c d.isciplina e de

fidelid�'-I' Catar+nense, saudamos em �crilllA terra natal se rejubila com a seus destinos. Não tenho .

outra nobIhta,nd� a cadeI:a _que conquis-Í de .

aos ideais que n�s .:l!Irl11, "" ela, nossa te,rra, como sua f�gura .
. vossa vinda. preocupação, senão ir ao encoutro tara através do proprro valor

1,es-lmalOr
corrente de opll1laO do pars .. max rma, o futuro e a prosperidadeFesteja risonha e com ufania o das aspirações máximas do meu soal, honrando sua terra e servin- o Partido Social Democrático., I do Estado e da, Pátria".acontecimento, na ante-véspera de pais, que são as de que a Assem-'

embates eleitorais, essas lutas glo- bl-i a Constituinte, em ambiente se­
..iosas para o nosso Partido-invictc.. peno, elabore uma Constituição, dig

.

jpujante, mais e mais fortalecído.! na-de suas tradições> da época, ulllai
pela têmpera, pela bravura e p�la i

e de seu futuro".
dignidade de seu chefe, o estadísts I Levastes tôdas as armas ao pré­
emérito que é o Vice-Presidcntàj lia que se feria no Plenário e nas
Nerêu Ramos. Comissões, ajudando a erigir, nes-
Não só o Estado, mas a Nação te grande país, um monumento' a

vos devem, senhor, avultadas dtvi- lei suprema, que permita, Deus nos
das, belos serviços, sublimes atos seja imperecível, asseguradora, cm
e obras perenes, como legisiador, sua plenitude, das liberdades in­
quer no Parlamento da Provinci2. ·dividuais e que p�---.p I,i a so]wra­
quer nas duas ultimas constituinte, nia nacional: a

.

'uiçfião da
republicanas: em 1934, deputado fc- Republica.
deral e em 1946, Senador da Rellu- Pontiflc'astes na. fase geradora
blica, após épica/vitória nas urnas· da lei fundamental, com eloquên­
:a mais limpida e retumbante da cia e autoridade, perante a Consh­
ltistória ca.tarinense. tuinte, assembléia"'p"plitica de t"u-
No panorama nacional, o VOSS') cIências várias e, logo após, conti­

...
nome adquiriu resplandecente :m- nuastes a emprestar rlCa.lce inco-
réoIa. I mum ao Parlamento hrasileiro, ']ue

Não· é por paixão. politica que vos falo; deixo de lado o que podw
ria dizer-vos sôbre o quanto de admiração e respeito devemos a tão �lus­
ire catarinense, que atualmente> ocupa um dos mais altos cargos da nos­
.sa querida Nação, e que até o mais alto iá ocupou. E com que dignidade
flubiu êste Brasileiro!. . .

LDIZ Y;A,RLOS SILVoASe é digno que formemos em homenagem a outras autoridades, co- Decorre hoje o aniversario nata-mo não homenagea,r ao Vice-Presidente da República, e, além disto, um licio do menino Luiz Carlos Silva.exemplo digno de ser imitado pela juventude estudantil -da nossa terra.
estremoso e, querido filhinho do)Portanto, a atitude do Dr. EIIJídio Barbosa, é justa e louvável.
nosso presa.cJo conterraneo sr..)oá')Mas, a vossa inteligência é tão mesquinha que não chegais à com-l Silva,'! dedicado chefe da secçãn depreensão de tanta dignidade. 1 encaderna,ção da L O E.

.

Como já n�o se po�e ler
_

o vosso jor.nal (?), _que é a v�rgo�ha da Luiz Carlos, festejando o seuImprensa catallnense, vll1des a. pra.ça publIca expehr a vossa InveJa que, ; quinto natalicio, oferece li seu,>de tão grande, só uma praça pode conte-la. I inumeros amiguinhos uma mesa JeSua Excelência, o Dr. Nereu Ramos, não precisa de um simple_� doces por tão f'eliz evento.!protesto de estudante, para defendê-lo, [pois que estes qualificativos já
'

mais o atingirão; mas, a minha revolta foi tão, grande, como tão grand�
foi a vossa covardia, razão porque, como cata,rinense, e, principalmente,
como brasileira, protesto contra a vossa atitu:de� pois se não quereis
;respeitar estes insignes catarinenses, deveis, por um principio de erlu-
.cação, respeita.r as autoridades que êles representam.

Herondina Macedo

GAZETA

MESQUINHOS AUTORES!

FLORIANÓPOLIS,

NOSS. VI
ACONTECIMENTO SOCIAL o benquisto aniversariante, �>l'd,

I por certo, muito cnrnprimentari-»
, pelo discurso de tão auspicioso a"

BÔDAS DE PRATA \
ccntecimcnto.

SRA. GAMA D'EÇATranscorre .hoje, o 25° anive�sário de ,c�samento do distinto casal
I Defluiu ontem o aniver�ário na­dr, Afonso Mana Cardoso da Veiga-D, América Gonçalves Machado da ,talicio da exrna. sra. d. Hilda Pe­Luz Veiga, fuguras das mais representativas da nOSSa sociedad�. ! dreira d'Eça, esposa do sr. dr.Nesta ef�méride c��ca.dos de

_

seus filh?s, Tte. :;r�J.d o .José. :.\Ia -

I Otan Lobo da Gamâ d'Eça, ilust;·cchado da VeIga. do ExercIto Na��onal se�vll1do no..,3 R. .I., eI:l BlU-\ Secretário da Segll.rança .Publica.menau; Arnaldo Machado da Vel",a, dele",ado elo S.E.S-C., tambem em, Dama de pereOT1l13,s Virtudes eBlumenau; srta. A-ida Maria Machado ela Veiga" aluna elo 3° anu
_

do coração sempre "'aberto às solicita­Curso Cientifico do Colégio Coração de Jesus, desta cidade; Arno L'.Jiz ções dos humildes. ela Hilela, a j):lr"Macha-do da Veiga, aluno do 1° ano do curso cientifico cio Colégio CE- das homenagens elo largo circulo' de;tarinense e Afonso Veiga, Filho, ginasiano, vê assim, aquele casal trans- amizades do distinto casal G:Ul'a!correr tão auspicioso evento.
d'Eça, teve' em votos de fclicidadeq,Por tão relevante acontec�mento �erá cel.ebrada, ás 8 horas> n:.
o p,gradeci-menlo de quantos tellllAltar-M?r da C�tedr�l Metropo�Jtana, mIssa votIva, pelo, exmo. e revJ11o·1 amparado, mormente no seu apôioD. Damel Hostll1, BISpO de Lajes que, naquele ato sera i),colJtado pelo; '-a todas as campanhas em pról d0S1revdos. peso Luiz Zuber S. J., frei Paulo O.F.M. e Rodolfo Machado, Drcessitados.vigário de Biguaçu.
Ao ilLlstre casal apresentamosAo casal Veiga "A Gazeta" jubilosa se associa ás inumeras lI1anl-

nossas felicitações.restações que receberão de seu va,stissimo circulo de amisades. CARLOS FRANCISCO
Transcorre hoje o primeiro ani-

versário natalício do intclige:1t0hoje o aniversario menino Carlos Francisco. dileto fj�natalício da exma. sra,. d. Nezri,'. lho do sr. llto Campos � CleoJ.1ic�M. Parente, esposa do 51'. Euclides Campos.. '

da Gama- Parente, funcionaria da 1 :Ao aniversariante e seus dignosDiretoria R. dos Correios e Telégrz- pais "A Gazeta" almeja imensas fe-fos deste Estado.

Ilicida'des-
'

NORMA EUSA CA'RPES Falecimento
Transcorre hoje o' anivers�rh I na ZENí MACEDO DE MESQTJITi\:nata.licio da menina Norma Eusà Sob geral consternação fa lere:!·Carpes, dileta filha do sr. Nestor domingo ultimo a exma. sra.' ZeniCarpes e de sua exmu. espos'l e'. ::Irlacedo de Mesquita, digna cór;sor'Maria Viana Carpes. te do nosso conterraneo sr. AlltÔ"NOEMIA MELO nio Taulois de Mesquita.A data de hoje assinala a pa.ssa- Dama de acrisola,das virtude,;; [-�gem do aniversario natalicio da extinta gozava de geral estima .senhorita Noêmia jlélo, competf'u- À familia enlutada "A Gazeta",te operária da Imprensa Oficial d') apresenta suas sentidas condolêll'Estado.

-

SARGENTO JOÃO SEVERO DE
LIMA

D- NEZIA M. pARENTE
Transcorre

NELSON-MURILO

cia,s.
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"O ESTADO DE SANTA CATARINA, ORIENTADO POR UM .MOÇO íNTEGRO E BOM, ATRAVESSA UMA FASE DE PRO..

PRESSO TRANQUILO, UMA ÉPOCA FELIZ. QUE OS CATARINENSES CONTINUEM A PRO'PORCIO'NAR-LHE O' INCENTIVO t ;��
DE SUA PRECIOSA CO'O'PERAÇÃO" -- PALAVRAS DO' DR. NERÊU RAMOS.

Dl 1111 i o de, br ii S i I e i r o I Im e il ç I das f
IUO, 19 (A G.')

i
b

Vive presentemente essa grande legião de operanos esperando a . .,
, .. ,

.1
qualquer momento uma sensivel redução de suas atividades, e conse- ,.....

.

, JAIRO CAIJ.AOO
quentemente, dos seus proventos, ou mesmo a paralização completa, em

-

consequência das dificuldades que vários ramos daquela industr ia vem 1 Florianópolis, 20 de junho de 195U
'�"""••••_.-":••"."'._."'-'•••••"........ I,

encon�ando, com o acumul� cada dia m�o� de grande parte de SU1.�

��;�ç:�tõ:�::�:,�:�:::t�:;�:�;::���:;;�;':!:::a��:,'iit::t�O�;' Pelo mundo todo,

um

A INGLATERRA E O PLANO

I
Foi essa a noticia divulgada ?)orl velmente suas r�izes em Los A)l�'l\

SCHUMAN "II Momento", em correspondencia leso A meca do cinema parece equí,

LONDRES, 19 (R.) - O governo de Palermo. parar-se a N�,�a York corno Q

britanico resolveu hoje não repu- centro de simpatizantes do COUlq.

diar de todo a declaração do Comi-·'A LEPRA VERMELHA EM LOS nismo.

té Executivo do pãrtido Trabalhis- .ANGELES NOVO ASSESSOR

,ta que este repele a participação da WASHINGTON, 19 (H.) _!'Js WASHINGTON, 19 (R.) - O
t

Grã-Bretanha no Plano Schuman. ultimos resultados das eleições presidente Truman nomeou o sr.

O governo de Attlee faz certa primarias realizadas a semana pas- W. Averell Harriman seu assessor

distinção, todavia, entre a politica sada na Califórnia são surpreendeu- especial para os problemas inter.

do partido e a politica do governo. tes, porquanto demonstram que o nacionais derivados da guerra fria
Attlee .afirmou, ante a Camara comunismo aprofundou considera- entre o leste e o oeste.

':��a�a��ucn:� t:ens' �lh:rsã:�:�l�!� .,_,._.........7'ONOVÕ·._éóiiiGÕ�EiÉÍTÕIiAL
...�........7_� lli

RIO, 19 (A G.) - O Senado está se esforçando para que o pro­

jeto do Código Eleitoral esteja concluído dentro de dez dias, para Sl'f

encaminhado ao plenário. Todos os esforços estão sendo feitos no seu'

tido de ser concluida, a votação do projeto até o fim deste mês, podendo,
assim, ser o mesmo sancionado em pr incipios de julho entrante.

ta de Schuman, mas que espera
RIO, 19 (A G.) - A Sociedade Pestalozzi do Brasil abriu matricuja

ver como funciona na pratica, an-

para o Curso de Hecreação Infantil, que durará de 1° a 31 de [ulno, tes de comprometer-se.
'Constam do progr�J11a aul�s de des�nho, �andinha ritmica, cantigas de

OS SOCIALISTAS' REUNE'M'-SE
1I'0da, teatro de mascara, literatura infantil, museus escolares, escola e

LONDRES, 19 (R.) _ Socialistas
danças regionais, trabalhos manuais, bonecos de pano e dobraduras de

I de dez nações reuniram-se nesta
papel, hectográf'o, O Curso de Recreação Infantil integra o... Curso de

AI O' SO'VI' TICO"capital a fim de estudar .uma for- NA-O QUER VO'LTAR AO' "PAR SE'Or-ientação Psico-Pedagógico, que se prolongará até novembro.
ma de adotarem uma atitude una-

'

R-E·_·VISTA "SU-L" nime em face do Plano SChUITllllJ RIO,19 (A G.) - O jovem Ahmetov Yildriane, passageiro clandes-,
, de unificação das indusfrias pesa- tino bulgaro que há dez dias se encontrava. detido na .Policía Marítima.

Acaba de aparecer o n. 11 do órgão do Circulo de Arte- Mnder, das européias. procedente da Europa, ao saber que chegára o momento de ser recamo

na, a interessante Revista "Sul", _ DEVER COM A NAÇÃO "ALIADA" biado ao pôrto de origem, foi acometido por forte crise de nervos e aca-

Este numero marca o inicio de novo ano de trabalhos para os "no- NOVA YORK, 19 (R.) _ O 131!' boü desmaiando dentro daquela dependência. policial, tornando-se neces-

vos" de Santa Catarina, e, se apresenta com vastissimo material, su- reau Federal de Investigações FBI sários _socorr:os e assistência medica, para que recobrasse os sentidos.

bscrit., por expressões várias do nosso... movimento modernista, como _ anunciou a detenção do exsar- E o seu estado de fraqueza chegou a tal ponto que os próprios médio

FIávio de Aquino, Salim Miguel, ArclllbaldCl Cabral Neves, Eglê Ma' gento de 28 anos David Greenglass, cos desaconselharam o seu embarque naquelas, condições- visto, que era

Ihciros, _ e outros. acusando-o, de espionagem e disse êle bem capaz de um gesto de desespero, durante a viagem.

Tra7,1 também, uma novidade: uma página folclórica subscrita pe· que ele confessou ter conspirado
lo jornalista Walter F. Piazza. - para entregar segredos relativos á

bomba atómica á Russia, poi.que
esta merecia como aliada na

guerra.
RECORRERAM A JUSTIÇA

TOQUIO, 19 (R.) - O partida
comunista. [apônes moveu uma ação
hoje contra o governo japonês,
pleiteando a revogação das medi­

das tomadas contra 41 leaders dJ�
RIO 19 (A G.) - Na Camara, o deputado pessedista João GomelJ

partido, sob a alegação de que as '.
.

t f d
'

Martins Filho apresentou projeto de lei que isenta de rmpos os e erais,
mesmas violaram a Constituição' e estaduais e municipais os [ornais e revistas do interior. Considera 1),
o acordo de Potsdam. O trihunal

projeto como "Imprensa do Interior" os per-iódicos editados nas cirla'
do distrito de Tóquio rejeitou a.

des até 200.000 habitantes. Autoriza também o govêrno federal a garantir
ação, em virtude de irregularidades

empréstimos do Banco do Brasil ou da Caixa Econômica a cada jornal
tecnicas, mas deixou aberto o C�- , Iimítdo interior, para melhoria de suas máquinas e instalações, ate o mu e

minl;o para a renovação da ínstan- 'de 200.000 cruzeiros, a juros de 6% ao ano e pelo prazo de 15 anos. Para
cia.

gosar dos beneficios da lei o jornal teria que ter no minimo um ano de
A RECUSA DA BELGICA

existência. Para os jornais com mais de 10 anos seria facultado o ein·
PARIS, 19 (R.) - A Bélgica re-

préstimo com a simples garantia do seu titulo.
ousou-se a aderir á projetada União

Europeia de Pagamentos, a menos

que obtenha maior participação
em ajuda do Plano Marshall.

GUILIANO EM BOSTON
ROMA, 19 (R.) - O bandido

Guiliano teria conseguido fugir
para os Estados Unidos, refugian­
do-se em Boston, na casa de sua

irmã·Marianína, atualmente presa
na Itália.

HORÁRIO DE SEIS HORAS
RIO, 19 (A G.) - A Comissão de Justiça da Camara aprovou um

!parecer do sr. Afonso Arinos, considerando constitucional o projeto
que fixa em seis horas de trabalhos por dia o horário dos empregados
em escritórios e caixas de emprêsas de capital privado.

o ESCRIVÃO APO'DERO'U-SE DA HERANÇA
RIO, 19 (A G.) - Norival Camilo de Sousa, escrevente da Pri­

meira Vara de Órfãos do Estado
j
do Rio, acusado de se ter apoderado

de uma herança de 230 mil cruzeiros, foi, há dias, preso em Vitória, .'t

disposição das autoridades fluminenses.

CURSO' DE RECREAÇÃO INFANTIL

REESTRUTURAÇÃO' DO DCT�
Rio, 19 (A G.) - Tendo em vista o pedido de urgência do senador

Mello Viana,'para o projeto de reestruturação do Departamento de Cor­

reios e Telégrafos, esperava-se para sexta-feira, a sua aprovação na.

Comissão de Finanças, mas isto não aconteceu, tendo ficado, entretuntb
estabelecido que o projeto entrará em discussão em sessão extraordinâ­

ria, hoje, segunda-feira.

CO'NCURSO PARA ESCOLHA DE. NOME
Continuam afluindo à nossa redação as cartas contendo- nomes

para, o novo e grande bairro que em breve será loteado na reta rios
Barreiros. ,

É verdadeiramente notável o interêssc despertado para êsse con­

curso e quem quizesse fazer um estudo psicológico dos concurrrentes
e das suas tendências politicas através dos nomes apresentados, encon­
traria, nêle um campo assás interessante.

Os nomes-de herois pátrios são os que recebem maior numero de
homenagens, especialmente os, que se relacionam com a historia da
1I10ssa heróica Marinha de Guerra. Em segundo lugar vem os nomes

que expressam o interêsse pelo plano urbanístico da cidade, através
de nomes de bela enfonia e que condizem com os objetivos do con­

curso. Em terceiro lugar vem as homenagens+à pessoas de destaque
politico ou social e que- expressam simpatias politicas, sentimentos de
admiração ou gratidão.

Em outra oportunidade faremos um comentário mais pormenori­
zado sôbre o assunto. Entretanto, desejamos informar aos interessados
continuar a redação a receber, ate o dia 25 próximo, novas sugestões
contendo nomes para o referido bairro.

I'

---------------------_.-

BENEFICIÕS-PARA A IMPRENSA DO' INTERIOR

OGÊ CUNHA
TOURADAS REAIS NO RiO

O sr. Presidente da Hepuhlica assinou ato nomeando o nosso pre­
sado amigo e distinto conterraneo e ex-combatente sr. Ogê Cunha
para exercer destacada função na Capitania do Portos de Santa Ca­
tarína.

O sr. Ogê Cunha, exerceu durante longos anos o cargo de maqui­
nista da Marinha Mercante.

RIO, 19 (A G.) - A Comissão de Justiça da Camara aprovou une

parecer do sr. Lameira Bittencourt, favorável ao substitutivo ao projeta
que permite a realização de touradas durante os jogos da Copa do Mun·
do. O relator apresentou apenas uma emenda, como parágrafo úni('(J
do artigo 1° da proposição, a saber: "Durante a temporada da Copa ,
do Mundo do corrente ano, será

-

permitida .a reallaação das chamadas
touradas reais, quando expressamente regulamentadas pela autoridade
legal e satisfeitos os tributos estabelecidos em lei".

EXl1l0. e Revrno. Sr. Arcebispo Metropolitano.
Exmo. Sr. Desembargador Presidente do Instítuto

Histér-ico e Geogr'árico.
Exmas. autoridades civis e militares.
Reverendíssimos Padres.
Oar issimos Irmãos.
Meus senhores.
Ha duzent.os anos, nossos avós, a custa, de ingentes

sacrificios e com o produto do suór honr:ado vertido mui­
.tas \"ezes sop o láLego inJ.placavcl elo feit�r, - porque
mui los eram escravÇ>s - fundamentaram os alicerces 'e

levantaram las paredes desta obl'a vener-avel que aí esrt:á:
€sLa igTeja consagrada à devooã,o da Senhora do Rosario,
- templo bemfazejo :que mais tarele agasalhou sob o sou
télo a imagem não menos querida de São Benedito.

Os prelos escriayos, l1órque não eram admitidos na"
(lOnfrarias dos brancos, como se o Deus infinitamente
])On1 e misericordioso ([Ue rége os destinos do mundo, não
fosse o mesmo di\'ino Pae de todos os homens, - quize­
r.am tamlJém, como cristãos

.. que eram, Ler uma igreja pa­
ra as suas In'ações; porisso, foram le\'ados a construir .es­
te santuário, onde Deus '1> os seus santos pudessem estar
(;Ol1l êles, ein conYiüo espiritu1al, sem o cscarneo a imo
1) ic(h\Cle e as manifestações l)l'ecol1ceiLuosas daqueles que
iUchayam que o preto não era um scr igual aos demais'
llâo era, fi.nalmenLe, filho de Deus.

. ,

Sómente o Creador sabe quanLo cuslou aos prelo.s
<1csnmp,arados, sem maior auxilio que as esmolas que su­
lJ!icélyam ou lhe eram oferecidas, realizar esta obra gran:­
di(l�Q.

Palavras pelo bi-centellílrio da
creíl�ão da Irmandade

Ildefonso JUVENAL

(Membl'o da Irmandade de Na. sa. do Rosario-e São

Benedito)

Levaram êles quasi meio século para terminar as

obras deste templo-s'antuário, mas, terminaram "afinal.

Quís o Senhor que elas se concretisassem, por,que os seus

edificadores estavam ,revestidos de verdadeira fé e devo­

ção na Sacl'(�tissima ,Senhora do Rosario, .cuja imagem tz·
ria neste tcmplo um altar condigno e seria objeto da m-tlis
al'denLe e sincera veneração.

A bi-centenária Irmandade de Na. sa. do Rosario e

S. Benedito, das mais antigas congregações religiosas do Es'
-

�

tado, é <também uma das mais velhlas e modelayes insti

tuições de benemerência, fundadas em a nossa terra. Nas­
cêra para o culto da fé (} a prodigalização de beneficios,
pois, um dos seus objetivos era promov,er a liberação (�e
escravos. E conseguiu dar a muit9s, a ·abençoada carta de
alforria, adquirida a custa dos recursos que ia reunindo,
produlo das anuidades e es'poritulas angl).riadas entre os

Irmãos.

Depois, quando já não havia mais escravos no Dl·a·
si!, passou a ajudar aos irmãos que se encontrassem en­

fermos, sem meios de subsistencia para a famiJi.a, insti.
tuindo um,t caixa beneficente, euja caixa vem desde

------------------------------�--------�-

-_ .._--------

aqueles tempos aos nossos dias, socorrendo os que, viti­

mas. do .ínfortunio, necessitarem do lenitivo para as suail
dores e os seus sofrimentos.

É uma Irmandade relativamente pobre, mas, além de

;prodigalizar auxilio aos que sofrem fisicamente, ptopor­
clona o conforto moral da

-

religião, ------rt"nindo a todos:
os irmãos, pela fé e pelo amor, aos pes da sacratíssim::t.
Senhora do Rosario e do virtuoso São Benedito, aquele
(lUe não 'itivera côr. es:pecial para obter a divina graça e­

ser eleito do Senhor.
Senhores - lt com infincIa saudade que recordamo!J

nesta hora, o nome de muJtos que por aqui passaraIIl,
prestando à nossa Irmandade os mais 'assinalados servi­
ços e beneficios, e proourando manter sempre elevada �
conce,ito .que ela sempre merecêra das �autoridades ecle­
siasticas e do religioso povo de .nossa .terna.

Lem)-Taillv-llOS de muitos desses irmãos· m'adeJares,
homens dignos e honrados, que foram orguLho de nossa

raoa. Lembramo-,nos de: Norberto Braga, que era de uma .)

dedicaçã:o. sem �imiLes por esta casa de Deus. Ertt êl� para.
a nossa Irmandade e a nossa igreja o mesmo que fôra on­

tem para a Irmandade do Senhor dos Pass'os e Hospital
de Oaridade o saucIoso CeI. Germano Wendhausen e está
sendo hDje .0' Desembargador Medeiros Filho: o maior
beneditino do seu progresso e desenvolvimento.

Lembramo-nos de Jeronimo Emiliano de Lima, ou­

tro saudoso irmão, para quem esta, casa _de oraQõe� era:

uma continuação do seu honradO' 'lar; lembramo-DoS de

João Guim:arães, conhecido por João Pequeni'Jho, um doS,
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